
ESTADOS .UNIDOS 

DIÁRIO DO &ON~~E$SO NACIONAL 
SECÃO 11 

ANO XVlii - N.0 ~94 CAPITAL FEDERAL SEXTA-lMRf •• S P.E Dll:i\'l~~BRO DE 1963 

CONGRESSO NACION-Al~ 
PRESIDÊNCIA 

Cunvt:Jcação de SN'S5es conjuntas para. apreciação de vetos pre::.id.enciais. pio, pensão e demais vantagefl...s esta~.Jelecidas no Código de véncitnent.O.."' 
e vantagens dos Militares: ~ O Pre~lCtcn~e do Senajo Federa.:, nos têrmos de> art. 70, § 39 da cons­

ti~uiçâo é :to .art. 1º, n9 rv, do Regimento Comum, convoca as duas Ca­
sas d0 1 congtesso NacJona! pa.ra, em s.sessões coniuntas a reaUzarem-~c;e 
nos dias 5 e-'12 de dezembro próxuuo às 2t he>ros e 30 minut-os, no Ple­
Dt\rlO da Cãrriara dos DePutados, conhecerem dos seguintes vetos presi­
deiicialS: · 

- veto ltotaJJ ao Projeto de Le! nQ 1 567, de 19B.o- na Qàmsra <;! n'~ 
10. àe 1963, no Senado, que mst1tui o "Dla de Deodoro" .. 
lJw. 12 de dezembro: 

- veto (pa.rcia-1) ao Projeto de Lei. n9 2 645-~. de 19,61, na Cã:nora 
e n-.J 152, de 1962, no Senado, que reêslirutura a Umve!'SI.:tade cto PaLa e 
dá Outras providências~ 

Dia 5 fl~ dezembro: senado Fed<:>J'a!, 26 qe noyembrlJ de 1963. 
- :veto (~all ao Proje-to de Lei nQ 4.760, de 1!}54 na. Câmara e nQ 

81, de 1956, no Senado,· que considera como ocorrida em servu;o a morte 
do Me.jor da Aeronáutica Rubens Florentino vaz, para efeito de monte-

CAMILLO NoGUElfiA DA GAMA 

..., Vice-Presldente no exer~ício da Presiàéncu.i 

ATA iJA 242ê SESSÃO, EM 5 
Oi! DEZEiuiollU O'í::: 1963 

fê SESSiiO LE!>~SLA'IIVA, DA 
5ê LEGISLATIVA 

PR.ESID~NCIA DOS SRS.. r.IOURA 
A:1\'D11.&!:hi: - :3UI P.tli.-IUEIUA E 
GILloEtt•ro M,:"1Nd0 

i\3 14 hotas (; 30 minut-Os acham­
se presentes os Senl1ores senado­
res: 

Adal[.lerto Sena. 
Oscar Passos 
Zaci~nas de Assurupçao 
bobào da ~ilveira 
Seb2ç;U],y Archer 
Sigcfr..::dq Pdcht<co 
Mentits Pimentel 
Wil ':bn Gonçalves­
Dina::rte M!!riz 
.f\rge,tniro de F"gue1redo 
João Agripino 
Barros Carvalho 
Erm1rio de J.!oraes 
Rui Pa'metra 
lúlio Leite 
Ã1oyj>\t> de carvalho 
jos;lphJt Marirího 
'er::'er:. •q de AB"uiar 

Eur ;co Relende 
Raul Giubertl 
Aar <lo Steinbl'Uch 
Gi1bzrtó Madnho 
Milton Campo::; 
Nogueira da Gama 
.M:otn a AndrJ.de 
Jos~ Feiítiano 
Pedl'o Ludovico 
FilJlHo Muller' 
Bez~rr:t Neto 
Arl·:>lpho Franco 
Irint!u BornhaliEen 
Atíl,l!)' F-Ontana 
Qu 'cto Mondin 
DaOiel Kriegcr 

SENADO FEDERAL 
Mero de Sá 
Edmundo Levy 
Arthtir Vil;gilio 
EUgênio 13tri·i·os 
Joaquim par~·nte 
Antonio Juci 
Waifre'do ourgel 
Aurélio Vhmna 
L.opes da costa. 
Mello Braga. 
O SR. PRESIDENTE: 

te, iibaneses, entre os qua1s fiXOU, co- Tudo, porém, foi em vão, Só nos 
mo supre.~o exéfuplo, à: figUra d.o resta, no mc·'ll~nfo, ã. doi:' il'Iet'1;;;~1â.· 
próprio pai. vla, em que a rto::;-:::a enioção ~..; con .. 
· Viram-no tod-os, ~ntes, a pugnar ~unde com a 'da familiã. tiue se vê 
por medidas protetoras da mdú-,tria prfvada de seu chéfe. 
extrativa, em que, a economia seu Há, sôbre a mesa, um requetimento 

"·E!>tado t-em o maior e.steio. subscr:to por tonos bs Senhot·e• Sé-
Ouviram, antes, os Senhores Sena- . nadares Pl~e.sentes, que vai se1~ tido 

dores da República, a sua narra~· ·a, Pelo Sr. 1° S'cretário. 
cheia de colorido, d!o heroismo de E) ltdo o seguinte: 
todos os dias dos homens .:;tue, esque-

1 cidos no meio da selva, fel'em o 
A lista de presença acusa o. com- f t1'0nco das sermgueiras para. a co· 

parecimento de 43 senhores Sena- lheita do látex. 
Requerim.ento n~ 1 . 117, 

de 1Sô3 dores. Ha\lend-,. númerO regimêntal, 1 Foram tantos, senl,wre.s senador€s, 
declaro aberta-a sessão. Vai ser l:da I os assuntos que êle trou.xe à tribt.."'lla POOJ'und:::mento comovidos ante 0 
a ata. . desta Casa, na .sim.Pllcidade de sua trá;;ico acontecimento que, em eir-

a Sr. 29 Secretário procede à pa1av1:a cheia de 'seriedade, que· pa- cunvtfnc;as tão cho:.antes, vi~imou, 
leitura da ata da sessão ante- 1 receria insuficiente todo um manda- ontem~ 0 senhor Senador José 
rior, que é sem aebat'e aprova- to para a prestaç~o àe tant.os servi- Kat~·ala, requeTemos que, co!l'.o ex-
da. - ços que armazena.ra dentro do seu pressão do ::"eu imenso pesar e sm-

0 SR PRESIJlEN'r.E: coração para a terra acrean.a, que tese de tôdas aa homenagens do Pie-
. aqui veio ,representar trarisltóriamen- nãrio a.r~ oompanheiro c:Wsaparecldo e 

Não há expediente a se1· lido. te pai'a, afinal, encontrar neste ple- manifestação ·1. imensa eaud.ade que 
.senhores senadores, ~ntem !oi um 1 n~·io, o ir-spe~ado sa~~irício ~~ t'Ua êle aqui deixa, p_,ela dign:dade e pelo 

d~a.. de luto, um dos maiS graves dias nda, que tanto produzm e servm ar.- üevotam finto com que yinha. exercen-
vlvldos pelo Senado Federal. Brasil. do a rep~·esentaçãó do . Estado do 

Não . ~á exemplo anterior de ~ue I< volta de seu leito, congregou- Acre, o senado se ·~1antenha em st-
fa!.os 1dentlco.s. l10uvessem ocor~Jdo se 0 que havia de mais expressivo da lêncio absoluto durante um mmuto 
~~ta Casa do P-arlamez:tto. Dêles ciência, numa ba-talha que dmou e: em oogu'da encerre ~a l?resente ses ... 
Ie ... ultou morta!mente ferJdo. um ho- cinco hot'a9, em que várias ·:êzcs ~ur- .SlJ.O, _tv,!Uand0 a Prmw..,-encla as derna18 
•':Ilem que aqu estava hav1a pouco ...-iu a no.icia de sua morte 1060 apõs prov1denc!as previStas nos art.tgoa 
tempo mas -que já conquistara J afeto Contestada com 0 renascimento de . ?~l· nQ 2, e 215·A do_ Re~tmento. 
de u}da. a. Casa:, peJa do~ura Jo tem-~ esperança.-s q.1·e aram C.e todos~ o &la das sessões, em .. de d-ezem-

1 

p2ramento,, pela: amenidP de do tr.a- fato como~.reu a todos, ~orno a todos 'vró de 19-63. - osc~r Passos - Adal ... 
t.o. pela. sd~lP!ltla . env~Iyente e pel~ comove11 .suceder de pe,·soas de tôdas Mtto ~enn~ - Wllson. qonçatves -
sua; ine ~e ivel ~lmpll ... Jdnde. " Jo3e as- cond ções para as transi:u:;õ- sem D~7J.tel · !<r_leger - Rut Palmeira -
K~1raia Já conQ.msta:·a a admmlÇao conta que eram reclamad-OS. l!f-lto J '~te -·Lopes da qosta - Me .. 
de seuSl pPr.?s, tambem. pela opero- neze~ Prmentel - Aloyslo de Carva .. 
sidade, pel-o dsvotam('nto aos inte- Esta. Presidência não pod·e deixar lho - Mtlt.on campos - Pectro t..u ... 
rês:es e aos pro1Jletnns do seu EsOO.do de agradecer aos funcionários do Su · •to'V>,co . ... Raul Giuberti - Gttoerto 
e pela emo~ão que punha na defesa nado Fedet'al e ao&~ da Câmara dos Marinho - úntonio Jucá - Wat~ 
dos humildes traba.lhtu"r.>res dos se- D<:Pl~'tado.s, que, e.?pontâneamente, ttedo Curgel ·- :Szgefrecto pacltéco -
rintt ·~. acorreram ao Hospital Distrital para ~rem.. de Sá -- .Hutíco Rezenae -

Vimo-lo, ainda há pot:cos dias, a o!erecer o próprio sang•1e. na tenta .. Dmarte Mtltiz_ .- Zctcharil's de As­
reverenciar os seu~ antepassados, nv,- ~n·a de. saJ'..ar <!. vlda do Sena4or sumçlto - Attllo Fo1ttana - Seba$.., 
ma. evocaçã-O comoYida dos imigr:.i",t'· ·.lo~ KarralP.. tiao Atcher - EugiJ11tó RQ.rras 
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lrb.~o lo ro;·frera J:; 1e,-WI! t."f! 

/r; ... u -- Jo"'é Fe,,-v ar. o --' ,: ~ ~-~ 1 
:. ./:..dc-1 Jo~e r:l,;u.o --

E X P E: O I E N T \
"f>:ltidú dt que a homenagem do .1.'\.C: &. 
« 1-~ '11E"n -~ t ;_-n U-1. I.!O<i.·m terra. a.,ul 

!re;•:t:--enL·da ~c.- m.m, -r.~i.o pe1o t·.f~ 
1
\ "'co. ll•lllP~_nllç.r:_~ ~~llu(~~r- _ (J,:J..r -~···:­
so, e t..:.o s nJ •. Jr t,JO·.e Vtll'J~ ••. Ld. 

.,1 ·u ,,;, Fc.rcnte ~ G:.' 0 ; ... ·...,~utm ) 
- ,1- (;:;1Uro de Fuwe{n \• - JO­
::r ,·':C!i lt1"1, mhQ - J,' l<tl o ?.i!<ller -. 
J· ,:J.'U 'ia.~Jzhausen - BUrlo.; de <.:~:r­
t·~ :;·o - N ~-uelru. da G-amü. 

O SP.. Pn:ESIOE:;o..;TE: 
., 

E'm vc'.ação {J r-equerimE'n :o 
fl-c'b;l de ser lido. 

que! 
O SR. A.HTillJR \riRGíi.ro _. ! 
t~mh-or Pl'e:>'.dente, peço a paltw:a, l 

O !'=H'. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. para eu<:ulnTI.hat· 
fl \totação o 8'<mhor Senador Artuhr 
v.rgiliu. 

O SR. ARTUlJJt VIRGii.IO 

( .~a encaminhar a vot ~ão 
S::.m r e· :são do orador) - sf . .tlre­
sidente, compreendo 0 objetivo senti_­
mental dos nobres rwtores do reque~ 
ri.mento ac. formulá~lo. Alcanço o que 
€!es visaram: a uma hcmenagem ex­
prrosiv~ pela singularidade ao cole~ 
ga que tcmbou, vítima do ód:o do, qual 
não p-articipava: vítima do ódio pam 
o qual não concorrera: vitima do 
(Jdi.o que talvez mereces"'e a sua con­
denação, enlutnndo não rpenas a .:;ua 
família, n:as esta Casa, o País, as ins~ 
tituiç.ões ctcm-:;cráticas. Mn sinto, Se~ 

1 nho-r Presiôente, QUf' há uma inà."l'!:a~ 
t·ão nes!a hora, na con<'citncia dêste 
Pai~: slnb que, de Norte a 8u', uma 
per~unt aflora à ccn.,ciêr::!a e aos 
láb:cs de qualquer hrf'~il"iro, 11'.-J.s.~·an­
do: em Que se tran..-formllr<1. est1 
Casa. ntua1mente, ê5te S['!1:ld:>, de tão 
ncb:·cs e altas tradlrõ"s: e-n qlte se 
transformara êle, depoh de hr ver 
pre<:.tado à Repúblics-, à dr-noc:·~cia, 
l'e11 atus ... ão de h'Jmens e:nlnE'nte.s 
c,uP lhsrr>m o seu nome à hl'-'fDr!a e 
à evolpr~o df te Pai~: !'m que s-: 
trnnsf'or:nr>_f:l t·le. ~'}r:.'i :'!'"'1;1<~ !l C'a~v 
cnrio i-:rr~~'':! a 1ut~ d"1 [r_ -p'j"ê"1C1:!? 
f -r:i v;r..:'l~ a a1t'l f(''"'lr,.,,.,..~~a ... ::;o l)J~ 

)'- 1c"1 da p.1is? Será. ::~:H~: o- recinto 
0"'11"' rs dr'::te,-. ern plartf' n'tn en­
c-.,.'~!'"::11 a .. S::i!uçõe.~ Co: prob1"""'12S 

I J' ·c=c ... ~.h r'1!'a mn f~nal cO'lS~Tl·.~., ... ,., 
1 c~.,,_ r" !". ,..~r~"'.Í:Y> il'J T'1"" ,~,.~ "il':'' ~ .... " 

F, t 1;+-,., ~'~". n~:-o'·l~"f'\ o'l r e-.~ 
··~· .-n•-''1 ('"> <:1,.~--lf)•, •, I 1.. ., 

1 n E·. 
'1 I; a·, 

~..: .·.," r- .:o .• •• 

' (_)r' .... ..,.~, ...... ,.,') ...,.,_~?'- ............ 
1 c· ~·.f, ......... '1 (' f'-'-•·'n"'"? 

) o s·. 
I i::- 1 

o r.., 
r· 1 

' !; - ... 1' 1 

' ' ' I < 

c 
; ( , .. 

:. :-: 't J 

,II_T"I_~ '-';, VJL!· ~") ·- UU 
t -.· ... ~: .. ~"''. ·. ? 0:! 

-·- r· '-·':'·? 0:1 

-. r ", 
n .- ) r}· ... ,.., :" 

c', .-• ,.., ') ( ·.t "~ ~ ? 

''l 1'.., .• ,• .• ' ' '::- ";'·• .......... : 

•• -- 1 ("> 1·• i.··· ·•;·~. 
. -~ t" ·'·•r v\·:, .. .., r:" ... ..,.._ 

· ..... :?: C3 lt"':~ f';~:'-·:· ? c·1 ~ t -, . 
i~' f. 1' '1 ,...:' .. ". C!'-~·~ ('1 1--~_:-~,..-,,. f" 

}·-,..... · ": ~·...,'1 r .. - ... (~r 1'"1
"""'" P t"· 

, ' .. ·"' :> ('r-:; c1 ·':-:+:s q!l::! f'"1'i S":' 
i t-~·.·-,.,1 :---~ I'U~ r.:-~D~l eu::·~~··J --··.J 

r•-:. c...,:·'· ··"'o n"C".;'S d" r,.. ..... -: .. -"',(:;. 
, t'''; ,..: ,., ~~,. vn•·....,"<:; {"' i·T'·-_-.,. 
1 

.f •.,-,.-.:~ e cl". )'I'I"'"TI">~te,-? 0tt Ur:\ :l 
, :-··.;r".:'} o ~.,.é~~·io p~P.':l r":> p<;:':"~·fr 
' '·.,. ~1', '1?:::-;i.d:::n~e. ~c-:-r,.,".:', e o in· 
·v:: r':) cl:'í.J;h, d::t d;<;.~··~-~o d<1 Nll~ 
'rc:-:-:~ ds-1 f<"Ctos, (la. e~ih~~;-:.'1 _de nro~ 
. ;:: ~. se p:-zfe!'c usar do revólver nu 

'('0 t!'J"'l'O::~. como Ee nelg imp~rPs­
'f.e a lei d:~s selvas? ou ren! uma 
C."'"~ cnd:;, PO pró':'rOi pouo é Vcd?.a 

· :·J B~"'istir aos de'tJates e a-os tra­
. b:--1l:lo ? 
, "':'C"'12n1CS, Sr, Pre..,!dente. O fato de 
: ~cUr(l'IJ cem a grav>:dade rle que M 
'!':vete. J!i uma inda.r;aG?o a s:;r fei· 
t::: hP. 1un:1 pergunta nas o-onsci~· 

1 ci-:.:; n:"~cicnnis, n~ts. hore-: ,c;.e o ae· 
, !i:M!1 r. \lo !'1 r:Y-"}rou iJ m::t!.s ~P.fr.~ 
!; c=:.:.::.~;r:?, C"':;,·:':":.":;--:1'2-ro-e n~.JLEll. r:;· 

: ;::;-· ART AMENTO DE 

ALEERTO GE 8RITO F[R[!fiA 

C ... & FI> ·OA GEÇ 'i.C OCI fU!C6.Çj!,C 

MUf'i!L O FERREIRA AL ve:s FLCRIM<O GVli'.IARAEs 

f")tARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
~ &EÇÁO ti 

8RA6IL14 \ 

A88.lJATURA8 

REPARTIÇõES E PAI\TlCllLAI\I;S fUNCIONJ.R!OS 

Cap1taJ e lntertor 

. r u.-.entc po.s foi acompanhar O.f fu .. 
ner ai" ,<;G]<'I cxtx·cs.sa tia forma vomo 
('ür.<:t<O -à') prime~To ~tem do l' 'lP'' ·i­

l mn.lo: t'm um ihinu~o de s:lenc:~. mn 
• !11.r.uto de rcco~himento civ.oo e ,. e'i-

1

; <.-o de eroc.:tçào à memória do ;t m­
l;:J que tombou, aqui, quase a me-1 :a­
do, cuja percla tünto choramos nute 

1mcm1rnto. \Mu.to bem!) 

O :"IH I'iEM OE SA 

I 
81 P:e.sidtmt.e. peço a pala'.-ra 
O SR PRESIDEI\"TE': ' 
Tem a- pnlavra o nobre Se'!l::t~or 

I Meu: de Eá. para encam;nhar ·1 Yu­
ta~Ju, 

' O SU, :\IEi\1 DE SÃ 

(Para ·enca.minhar a 1:ot.açdo\ 
(sem Te-uisão do oradon - Sr. Pre­

sidentE', sn:, s~nadore.'>, SUb.SC11~Vi o 
-requerimento que V. Exa, wbtneteu 

Semestre .•• , ••••••• Cr$ 

Cap1tal e l.oLonor 

!50.00 I Semestre • • • • • • • • • • • Cri 

96.0D!Ano . """' "" •• . •. •• Cr$ 

39 00 1 à aprcciaçfl•J do Plenário,. at-enfjendo 
' i' a so-licita:;ã-o do: meus em:nent4w -eo·· 

lno Cr$ 

E:t.terfor 

Ano Cr$ 

I 
I 

136.00 I Ano 

76,00 lega._-;: da rep•-.:-st:mtaç:lo acreana~ 
;._:;.~:m o r:z. reconhecendo o g}t.o 

propósito que o inspirara, mas fl·zcn­
• •• , ••••• 

8
••• • • • CrS t.OB 00 do-lhet'- sent:'Jr que, na minha m."\nri~a 

· de v-ê-r. m.elhor ser·· a f6sse a hO"tlf'n!l .. 
g-errj, como é comum e corrente tra• 
C:.w,Cu na o-.·açãn do-s intérprete~ ;1.5 

Exterior 

--------------~ ---~---------

- E:s:cetuadas ao para o ex.ter!Oi', qna serAo sempre eDuals. a. 
lS<t.tnntur<<'l> po-der...se~ão \.omar, em Q\Htlquer epoca. por &618 meses 
ou urn ano 

- A fim de pouibilTta.r a l'ewessa d" va!oros o.cowpanhadoe de 
e.s,_cto.reCJmentos quanto ê sna aplicação, solJcitamC!o d·êem pretorêllcis 
ê I'IJHHl~sa por meio de cheque ou \·alo po$tal ettdtidos o favor dO· 
Tosoureiro do De{la.rt.Q.ment.o de lm~r~nsa. ?laca,nal 

- Os suph~mentcs ós edições dos Orgãos o:1olai;3· serAo toroecidoo 
aos ase-Jnantes sOmente medtante solici\açt:.o 

- O custo do número ctralwdo sMâ acrcsc:da d.e Cr$ 0,10 o. pc1 
lx'1rclo1o decorrido, cobrar ... ae· fio roa!$ f:I'S 0.50 

d.\ers.::>s Banc<:"das. , 
QUE'l'o. po.-cm. d.zer que a bor.;tl :1rt-

1 

~em rto E-.Jlêncio pode e deve ser 01. r·w:s 
exJ,J· es·:-int. a ma:s alta, a dE' tna'or 
Sl:;flí:f.cDçJo à lU!:!Ir..Ória do COlP~~ q11S 
ho~e D ·nnteamos. E' pos;;ivel q te o 
s:E·1!r:o .::eja ma·s eloqüente que I· pn .. 
l::Jvn: para traduzir os sentLn~''1:os 
q•1e nos ill\'rdem e nos dom:n .. qn ,;o 
I~;nbrarmo: a f g·ura do Senador' ,1 J~é 
K:>.i~ala, 

Mf$ ao, encaminhar êste req··r-.i­
n~nlc, quel'O de~::::ar nítiào e c:a··tJ ,·;n 
"ome da Bancnd.:t do Partida 11 "-'• r~ 
tlllnr. que nós ontem, nesta C;!.s~ :>":o 

· lpe~c·cno::; acenas um colegn njt> o­
''el ~e.11 á-~.:>eri.çâf>, ê~te fato n5:o fi.. f:le~ te-rão. que ter uma roopast:>. frf!ll~O.::. apzne: a p~rda de uni dos. r·~~­
CLlá t.i-.~.irr.; da->':\ o mais S.J.l:J o:g.~.~ p::.~-: tsta indag:::.ção de filh:.,:.., jU.:.l.'l., e -~o~ t::.'!r~s mais me~·cceC:~r~es de , • !"t_o 
J;O- .. .:u ua !'>lJçao umr d..:mm1.S" .1;:uo que nJ.J p::!erá ficar ao sa.Q:~r de e d" e--emr: tanto qt~~nto estl t,>:·: :~ 
~:> P~.i: .. e ·ao mundo de que st.-... .:: ae C'.u21c;~·cr c~m·.-en!~~1cia, se:a t;,Ual fô:·, i s----.: m~.'ltal. o·1tra padecemo.<;. ·~- .· a 
~·::..·~·~- .1 .s-a conw..:s .. ur ... ? p:ll't\ d~ ~.n p.::rtir. ~n.l.m::n1a: o:1: c ,.--;3<~ da rcnu-t::··~:o fmv~to o.l ·') 

c ....... ~-~-· s 1•• pr~.d~ 1 •• .;-, c1 ;,;.~ n.:~ pc:.í.c. 'l.;rr.:::.:; rp:e a·r umu. re PO->-' 1 fi um1 f~~;;l'i'.. cnU::-cta-, .,,~ 
...... ,..:.J t.~.A~· p ... - dr e.o,.t nvdA. ".; ta a c:~ in::ta:'l··fo dO fu;urtJ a e::.· 1m·: •c b:>>nl..o P·nr:.C:Oi' A:·=11ur VIl' o 
.. ~ ... \.1-.-•• ;.. J.. ••• .J t,~.: •• u wc..~"' uu., u.: ~.>.J· ;;;:. . c~·i-:T:::t~ rt'r~1f!<; à crf<:ncl".:1": te- - Pá ur.' ,,, .\' ::> cn1 ~Y.'2'!'.'.o~. h -
!-'·'--~· ... _ ·• .• 1,! ... ad.:.1::; 1•· ü.l ••H .... ~.~:.-~. m:'> f·l':> der l:Oj)J, p"Jra rr",..Tl."r•.., .• lho' o [;-rn .. ·- 1 ::'-~"~ b1. U-;11 ôJ . 'l 
.. .•.• ·, u...: .-.ru .. ~,h ... O unL; 0 que h ....... n. in ::tu!':f·.o, par, re~~:ur>rdar ê.tç, r~vclt:!do. E:· . .-,,-c-·~·,:-n';, e fi.-;' ·o 
..... _. 0 .._..o Çl:ra a ~n ~.-.... u~Ç-V f.:t.J.:- E:-:r: ·(.!, ,. ~ra Cé"fr•.d ...... a de,..rlC'Cr~~:q (ll.e fE' d ":' t ,t; o F-:1--·'J. T!"~··~. 
.......... : 11,:,,._,_., se.n e.:)las I=.-Ja..-.-a .. : t,_~ :-~--ic:·t:-n" çl--,·.-." t·"!'"'~ e!llrrr!;o- c': do:- r·l<-r·:-;_~;-:J t-:r.~'l)tn r::->J'L~ 
.•. c~ u..; no~ lin;ó." p~.·an~~ -o p.;;.~.:.. N•::-c:, e C!'l~ C :1( ' dc•:er prcc:~'JJ C:-a fi''i'C~. CJ.:!e {> r·· .. _o'h ,l!"--:Ç .. • ! 
..... _e,, ti:. r,~:; J.l·•~t>U-· p ....... ;_,,.; 0 p .... , p-·-""Y~:-'. i,·a Sf'"-tC'<-:, T:'J.'·•• f~~:,">. «;"'l'l d! 7-
.l. ·"· .__~ .... : l. ••• .i t.. .. ~,(.. •• h ... '.· J l. ; r. ~ :, ~ l-'" .. •"'1~,..,.~-''11 q:l" ')r::'!~t"l ao r6 -:·~ r'!• ;,. ··~ •' •• (' ri: ir:·:-,.,~· 

.t..:~ •• a c.c 1=-<::~-~u~ ...... ,L, ,u ... · I ~":t cc ., ..... n·~.,l··.l de b~!lCO'.l €"'~"::a- 1 h 1 !:~,.. r ·:-· ·:.1 y;~~-.~ 'o rt'e D:r' ·.·e 
_ _._1 :.:, p~ .. w ••• ~, '---' 1... .. -~r-· .~-." .-,·,.: .. ,:-''>, •· ~ ~('~O·- n t"f\..,.,.,.,,0 ('11"•' '· 

., .. ...i'~- 4hQ d<:S t..b:--:-:; .. ~..,1~ l1Jv :"~·'\f hC"'\ d~ C., • .,.; .. , n?:o f. b')"'"' 1(' ~- "'~ r~-..~_:.1~:::'. e D" ~)I·::~-
~ •. t •• : . • -.o, nc .. hn ...................... :t~ c1 :- ,.. f> rc J r'; f:rr: c::'Tl f!"' 1 -.. " ·-· • r . ·_-_'. • ~.-.-~~1 ;:e':~a ~;;.i~-~:~ ~/~~;: 

1 

:~~~"-r;":.: ~~;,:',_':~.,"r_~ ... ~~~~\, ... ~;\~~ !o ~-- ~~"!· ~·::, r~ ·; .. o;.:_:~~-~-~~~; . ~ 
• t •.• , -~-J.-: llv -.l .:. •• ,..;.~l: ,v •• ·~.!, r. c_~,. q r'.,-·~.-.':~-·,, ...... ;·- rl'"',. Ctl+!·O ~:~,·- • f:" il-- , ., f'"' C·-,. r:--·-"-·). 
..... • . .;1 (iJ~ (...L'<.:, Cül.W. p~ J., r:-.-.."•''1;... ~"'·•'<'1 r.-, ""':-l"'mca'?!' n·... ~:: • ·····:·:-~ e f- •,'•1 ~ 

. : )~ :~~~~:~~ ~: -1~ ~~::·~1;~~·~J ',~-~; ~ -~-·~.-:.I'~?_··::'? .. ~:-~~~ --- · J; .J ~;.·C'~-~~ ~~ ·? .. _.r~Je;:o:_~::;.\e n; ~i ,'~ 
...... ~ .-, c~.~ n:o poc!J c l<h' se~:::.: .. : _ ~J"L':'"' • c ·.,; ·-~ "<"r '> r''''.1 ··v 
:c":.. -:,.~:.:s ao.ur...:J'3 co:.•o a quJ t:.s-! S". T">··"1 r'- ... · .... _.,...~~_:l_a-!J-:!1:-.•;:·:l p·u:llm:,.,(:'.:J (:: cy:- f')i jn .. -":t''J · o 

~~~~&~. •• c.:-J..r. . .:~a~.:..5 nc. t.:.r ... ~ t:>:! , ... c::~;:-· .. ~~~-~· .. ,·:·~ .... :.~~. pc;~:, .. ~ t·-, f;..t'J C'"'JIIu::>·~· r.J~ ?:. 
r ~l d·:1.::.nrtraç:o ,s:Lil;1;j$, S:i1~.i.m " ~ · - ... ~. .r .. .,~·,..l l"' f'r. f f'<;: 1':'""'-r.'r~·~-· 

p·,;:::-~1.!::";),~. ou h~\'in:á a iaJ.tnc.:a ci~ T:::m a n;_:"\~,'f' o n"':l:-~ P<>n"$o-r (!~~".,..,.i:!'" os cJ' 1)"'("';, Y::'o E:-·..,_:·· r~ 
!.:.:1., ~ .. t! ;..,, ou n:.o sJ?.be-.·emos o que Ad~l':--:-·~t 0 E::na, p:::ra. e=c::Jminh3r a j••:-nrlo :-··. U"P'l' P:>-10~ P5" O-i rc~. :~ 
r.:...·~ o ct.<J G~ am:>nhâ, ou em qu~ t>!j voh.r:f:~. · \:(··.· 1 n~la Jttc;trf'a r:'l frr~ ~"! s' ~- .... 
t:::vr..: (..:"i.l'"!!':'. o ~anr:.do d-:s dirs r_u.. o~---:'. 1.~.~-----.._-o c.-::::.:. ('~.·: .n;c.s. ('~1.~".{''; _n_c>1 po1lt't'"'~ , .. ,_ 
l\!:r.· .. ::,:; n2.o t!"~rmcs co~n a en:r•Sn · "'~'· ~·".s rr1:"''C~!':V•Y~t"' pe'"rn 1 e ~ ''"'~ 
c.:;..,.,_ a d.:-l:rmiMç5.o, cOtll o vi:or Que (PC'ra. e::r:~r:c:-:-.:ur.r a t::J.'tV';:'o ... Sem ~'~:·r:·~~ r:-~"-: r"J-<: ... ~{.\:r_~'f>« "'c'j • " 
o cJ:!nt"'.•:j brutal está a exig-ii. rer...s5o c'? o;~-~or1 - S:. pr-cs~d_cnt:! ,r'o t>'c o~:·: rrr.,t·~"Eb .. Pot'ln C\ .1~· _,.,_ 

Sr. Prc!dente, há mãe chcrando o c e~·.s. s:::-::o:·c·, fui o .s::)unch .s;-;~z-·~~1' r Sl'f1f?!""'l Q~·~ n'l su8 .. ,~-o:"f'"" a 
dra'n"', há. cs~ó.sn. d2sesperada e há tf:rio c-:~ r:'~'':>''I-:.~n~o ora em ''ot.'lç.:o. hou~e'' 1"'" J:..."'l't'l rL";bt'ir. Jt'?o:; 'l~ ioás 
órifos pnr culPa da. irrespcnsabilidl· Erob:J"-;-> o r:r'::·c- f'::>:r::.ó'Jr Arth11 t" Vlr- :r.rT·mb~ 1'"1 à':''"'"'-" rhro e C"''' o t '19.s 
de. Am:::mhã., e~_:as crianças q:.:1 ·~S. o, Do in·_.., .. :- 1' ~u::t o:·nr~o tenha ~~~ nr~?Yt"''l d"' 0 :>':!"-'!0,. Atrb•l'.' Vli 'lia 
ht-1}'1.:mentc núo atinam com tõda a ~onl!P-c:.'o PS r.l:o::; u:·op5s.tos c:n~n Ot'c ~:nn-pt~m rc:-'!·2 e"'t~ai,.. out~a rq·,.::e­
extensão da tragé-cba, êsses meninos foi fo~r,vlcd:~. sinto que o re'1llcn .. C'liPr.c!n. ~e1~..,., e...:?t'!l'11f>Ut0 ?C'Ill"'le; "ne 
de seis, qu~.tro e dois anos de idade rautc. j:::, está prejud:c~do. f'S~:)ll C"U":e.ndo ex11r~mir nes+.~<; Jt"Ja­
e o que ain1a vai nascPr, perguntarão F11trt tanto. de arôtdo com (', nue, vrr..~ ç:aup•·a rf'nder a hO!I1<>na"'"''il na 
um dia per que morreu 0 pu i e, sn 41 .5enti, ao colhêr a.:; assinat.uras c'(l~ 

1

m·nh?. rtd!'l1irac5.o R ntih,rle r'lfl 1~ ni­
bretudo, porguntarâo o que acont.e- meu~: coleC!;as, acho n Jf- devo pf'dt: 1-l~l'· nen~~ Srn"'dol' A:rtbnr "iTir~-íro. ~n"1a 
C2U com os responsáveis p-ela morte miFão a V. Ex" P:'r:J t!'3nsfornar o f'i•"Wf'"a. pE>lp in~,·eto·Oe?: dt"t ~11~. n1ani­
i!9 _9ai.- Fesente requerimellto em outn flü fe.st~ção, e espero que as demais bftn-t~ 



s~xta-f~ira 6 Dlft:RIO DO t:o:;c~SSSO NACIONAL (Seção I!) Dezembro de 1953 3693 
~~-.. ------ ------ -- ·- ~---· ---· '----,~~~~~~--- "-- --~ 

cadi•..,., compr~::r.d=:n t::J bem c.mo o Jde icL~J~. t·_d,.-~ pJ: . .::~,_mos do tn2S· 
JJO~J-i.' i ..... •; <'-~l.'-~-1 _; c .. '1;J.::E>nd'u, mo Lnt.rr_ ... J v:> dc:L' e d~ lr.-~·o:ta, 
o .... ~ ... U.:·.-1 CJ.U. I O.<..,.·. L':u.c1 ,_· .. .:,::.-e-- O po:·o l 

na~í.'l>l que, no seu sili-.;;..:.-lo e!c<:,ü~nt· Vflm sonl.lo~. Na sua v,t::l.lUad~. ,:r~:-.t .. ' 
s.gUl1•CJ.va toda e dor, t:::d:> o p::sa~ va a !i:;"to. Na sua alma emoti';..l c.):~-­

. do scn::.jo àn. Repab;:ca pela perda den.savam-~e os scntbn2a o., ia :·.1;.1. 
0::,r.Aú.-Uo.;,,·.•J,:·(h-lm.,·.l'1to. t_~oo,lá tc.L·:._(· a-.~ .. ,.'t.O â.l::C:l~ 

G ::_,;~. ~ • ..:.:.I r;~ S.'~ -- o s~n .. :o dU 1 ci.O ~.::··..:. ::>, {' \ e r o '>2U J~l 'l 

t'"ll lü' •. ..: ,O ·:... ") C--~Ce."Q J.ü. 0').­
!J JJ- ,)~V .L.\. o . ..:.; .... a e 1~0 mJ.n~n­

{1 .:- ••• :1 c ..- :: ou r.:.:o.l ~u: t:l, t • , .. 
: Sc'~~r .. ~:-10. r,;;w.o b n:!J. 

O SR. 0.30."-R P: • ..::.:;;:.::; - e::~lr.•l-3. 
o J..-Vun m1 ~-'-· v:: ... ,~ fJ. .. 1:l a e:~~ 
u·.:mc-:o, o t . .:. J ''·!. sr h r :o~· ."rl d> 
c,tle .:'S rerro ; !' n ns c1o Acre, c.:.rn 
aH:...s e b ... "::O, n ... :>'!.: v:t:.2 ccm?tc.al 
•• t ... e~ an~b ., ' .. : ::::~C.:! • .:.J::t ~or· 
te p·J:ra wn.;c::r e l\ •. r o i)fO:.rt!Sso (. 
o b:''ll·C'· ".: ~'"'-'-:"':!. ~ ~1·.:-, \lu-se, m:çJ 
ainda. e~, ·:.1v0 a n: .. !~ ol -:t tr:buna do · 
P; ~s o·•?e . p..· ·.::1rJu u:n trJ.t:J~lllC, 
fx:-.l~n .. e, e d.:u p:::nn do pJ.trHo·s­
un q~e ,,·,o p~ le··n ~er u:t:-Jp~~<'~::das; 

1 ' L 

ó''· 

r. 
J 

p. 
'• 

I 
<.J 

• .:':! .J CU O 1---~ :Oe O..; \'CZ I ->'!UI­
::' , .. J 1.: ,J- , ... ~. ter:)H'.·ar 

.... l'.• .o,;• •• C,U2 Cll!U,'!ftll 
u • · ., ::o.s n·.~ oi~ ns l1a 

' VJ._' • l,';.·..:.do. 0.0 rna:1-
, tJ 1~ ti r:.:~ con.er u e ,fJS 

·· •. , .·: r.-~ .. ~ ... o3 p.· .• ·n.P 1 .'ia-
(' r1 "1 ;::::';:-r e').n;J.Ot1 qo pe~··!:-:te 

11 l-1:-:-: ... u.ç~o C:.l ..-..:públc:l. l.tlttto 

L ~ ~;\· o=:CAR P.'\SSCS ~ Sr. Pre-
,'it{' r:-"'~o a p::..la•tra vara erlt::lmi­

l:n 'I' I \'C'<::Ç~-0. 

I aqui êle deu :=~, C"emrn;-,t:·:ç~o de uma 
í'UDVlYê:lC.a 51flia, r.':n:1p.!~:ca que u LO· 
dos co.1:-t·' ~w·J 

o ~-~:. r~ .. u:~,::,~xT:..: 
rc~n ;:, pu1a·:r'a o no'J.:e S. :~,,io~·. 

(I ~ ... ~. OSC.-1.l~ p;L~::.HJ.; 

TodC's os Srs. Se;J.J.do:-es '-'t:ntem' 

•}~r.., a c-ncam.;:har a rotarâo. 'Sem a 
r,·, ;1(;0 ao orad.or) - Sr. Pres.cte:1te. 
b >1 ,._, .S.:nadJl'W C.C'Io uma ex~;: {.'~\Ç:l'J 

<-~ f ~l~~ ca~n. 
fUi o prl;neh·o s:,.(natát~o do reque· 

rimotwo qu~ V. f.:::{:t. acJ.b.J. de fazer. 
Solic:íte~ p;:!SSO::!l.n1. !1:e a cada um cto.s 
me.1.5- 1-')I)J~~- ~<.H'.i. que me npoia~se 
n:t 1délu Cju, lb-n.üJh1 de prP~"t!l:- ho~ 

r;.1.e.1.: ·.r.·tr• t-: 'lgULtr. G.'P~c:a:iís'lima, ao 
n:;-:10 <.Jtr.panheiro ,tea.parecid.o, o 

i.s.:=o. Talvez eu t.t:nhJ.. porém, uma 
novHiade r d:zcr: e que Jo.oe Kn.r.:tla 
era um hcmcm cem p-::>r cento p:;.:-ten­
cente no : etJ Partido. ~4<m adversário 
po:ílfco em l-Ôd>!s as Iufas que •trava~ 

I mo<; no Acre, e as mais aguerridas. 
ês.se homem- portcu-.:oe sempr~ c~m 
uma lra1d:-ode f;em Iimit~s. jama1~ 
abtEO:J. do pcder que lhe estêve nn8 

Se!-, ~rl.lll' J ._.~e K·l'::".J.ia · 
D l·;J.m•J.' ::juc essa homell.agem 

mios e do -~u Partido ciurant~ q~t:nzc 
anos, para amc:--qu'nhar um adver­
_<-?,r:o VBncido. rPra perse'!uir: ao con­
t: àt'i:l, P1e. um dos grandes negoc!·:lll· 
t~s ch terra. era o primeit·o -a a.lU~ült, 
n enc;cm'nha.r, a minorar a s:tu::tcão 
de sofrinwnto. Foi êsse adversáfio 
qu:.' Pnfl:entamos em B.~siléia dur-:mte 
~:~u;nv:> an~;. e a ê';·e a.dv;:-r:sário \eal 
Úndo hoje a minlln mai,s sentida b'Jn 

::;e , .. '11l,,: s,·e ap'!~l"-: ~'ar um m~nuto 
d2 •J'~1:r 0 e qut", e.·1 .seguida, a sea~ 
.'<·:o ~o-se tl.~n~·né..'J cldx:mdo a cada m"'H"r;e-m · • 
um I•: aós no- re.:..o!hi·r:. r-t.1 do~ nossos 1\-la<;. Srs. Senadores é preciso qu~ 
p·~;H:..,:nu:tcs v m2:..;v,1 que no c·:tU!illVa sôl::!'e o cadáver de José Kmrala ~· 
0 ci?-:<PBrEc.:mm~o tni.~·~co do nobre crev~mcs um com';)':'omisso de homa: 

l o de não pcrm1Urmos. c:::m ou sern 
~···~. "t "d" B:mt ;:;ab:amc~ .St· Pr~i:dEnte - R'2?;'men o, qu~ as •mum 'IU'i!'E. p?..Y\a.. 
bem ssbbmos. Nl' c , senzdor AdaJ~. mentnres s•rv.:1.m püra acobertar as· 
ber~o S.'!lla _ a a:!i;;l· d:-J.dt:' que ~.s.. s~ssinos. (Muito beni. 11-Juito bem). 
tã vnm \S \-'encendo en. cada compa.. ~\se.: d~vem <::~rvir ap~nas pat·a expl'eh· 
nheiro, que de.~ej-ava pessca!mente ex~ sufmüs aqui, livrem..:nte. a Dessa opi .. 
pnnir n ~ua Üpiniãv, :lar a sua sen· nih nr<;te debBte drmoctático a que 
tPm* s':lbre 0 que Jntem se passou a Nação no~ convida. todos os d:as. 
:;-.qui. ·.-~ .... _ife,;:nr sua. teVoita ,õbre a e do qu.-:tl todo,g os dias fugimos. 
t:-a~:~cPa a que n~sistimos ; ôb:-e 0 ato Imunid:Jdes não p:Jd!:!m mat.<l servir 
de "1!-l'rl:;E·r!:l que se 1t:ateu -,ôhre esta p·;wa accbe-rtar nssassinatos aqul 
ca:-:1 .. Eçrn [,abfamus que seria difícil dentro. Ent8o o Senador ou Depn­
(>v'nJ· 1uL es~a. wvo!hi :>fín-:11 extrava- t.ado que náo t.iver êle mesmo. a 

, honradPZ ]J.-lri~ de::arm(\.1'-Se, a 0 entrer l'lil.3Sf:\ c )mo ~:.;rra· ;,~m. no')r'~>nt·the 
p~h ,.J'1:·n.. ào er..'nente ser. adoJ aqui. jeve set des~r:.uado vbi~nta .. 
Arjql' .Vi,dl:". tn(~llt-e. Doa em quem doer, fir<alll-~f' 

E.--;fatn'l'>· tarr•b:?m desta rorma o.<: pr:.ncblo<> que se fer1rem. o que 
pr-".~t.ando homenagem ao dempare- n\35) 'POÓ"'l'n'}'> " f(''i:· de motte esta 

, d C:-- .::l'l. r tr!uitn lJem f) . 
c:do de ontem: estamos. lambem. es- O Sr . .Tosovhat" i'11otrinllo - Nem 
ta forma. defendendo '<lQlJilo que êle h.;, !rr:ndp!o.s contr-..> a ~e-;;u:~~n~a pú-
,t;ptnpre def~nd·m ne.s!a c~s.a - os b\ica. -
princípios democrMic:ls, a comrivên~ 0 SR. OSCAR p.;ssos _ Evi­
cla frnterna., o rilá!ogc d::mocrátices derwmene nobres Senh'1Y€S. SObre n 
a que,-ninc".l\ há pouco:; dl·a.~ se te!erlu 
o nobre companhe~ro Lino de Mat::>s. cadávPr fre~co de Jo,<;l> Kairata. es;Jero 

E'-tamo~. n~rnra. ta.nbém extrava.san que ass1nl':mos êf:l\",t> cotnpromií'-.c;o de. 
d'~ a nossa renrov:J~"'fiO estfl.mos tam· hrnra. U'.fufo bem!)· 
bf.:n drfendendo ':'! direito de discutir~ O SR. DA~t}EJ, KlUEG-ER 
mos livremente. nesta Casa, sem ser. 
m0<:. ameaç.ados f! cad:J momento, por 
um"' a:·ma a~"a"-'-'inn oue ncs ronbe 
a vida ou A. de qnalQuer nssistente. 
F·1 n:'!~ ·mo nl'io Me con· idem em sl# 
hl""-'>:n 'le o=.;:pirit-o para p:·oferir nes~ 
tP Plrnário um d':::curso de snudacão 
pb~tLJma. ao nosso companheiro, 
p;""'l~"o t;:·anqiHJo, c.omo deseiaria. 
D<~l t::;mbém, tPr após:to minha as­
.c;!nfPtlra. neste requerimento, porqua 
d '·""j~n'"' fê.-,,<;e orc.c:tada à m~mória rhl' 
Jo··f. Kflir01a homenagem .<;em pre~ 

cr lentes nesta CMa - manifc..o;tad.a a 
n-:'"'<:'1, "l-c:tima. em .'H"C!'ll1da os traba.Ihoo 
s~r1 :>nt levantado::~. Não foi possível~ 
('\J l''io me srrcpe11do do oue fiz nen,1 
Jncen~i-vo meus comnanh~1rO<; que es· 
tão .."alondo .• ::>Lr!O também dizer a.l· 
gum'l. coisa. Nã:. -'Cl bem, porém. Se~ 
nhor iPrc.::ldente o que vou dize-r. Nã.o 
tenho val:"vrn.-c: p~rn trndu::>'ir o nesar 
0 horror que 11~ apoderou de nós. n 
revolta õ~ todos nós pelo que vimos 
ontC'm aqul. 

1\Ia$ bnst•:l o oue Iemos n~u; ft.:;'o· 
nDm~1~. nn~ rlo"' outrn.t;. nar,., vcrific:n 
que todos estamos Uil. me.sma ordem 

Sr. Presidente, peço a pale. vra. 

O SR, PRF.SIDF.NTE: 

Tem a 
vot0.ção, 
Krieger. 

palavra, para r:--:!'11Uinh:u a 
o Sr. Senador D:miel 

O SR. 0.\;r.IIEI.. liRlEGER 

(Para cncamJnhar a votação) 
Exmo. sr. Pre<;iQrnte e Srs. Senado­
res, subscrevi, em nome da minha 
b~ncad.a, o requerimento 'formulado 
nelos nobres repre' ent.antes do F.sta .. 
do do Açre, 1 o fiz de-oo;s de fazer 
uma série de ohje~ões. mas eiln-ve-n­
ci~me de que S. Ex~s. tL'1h3.m um 
fundo de razão. 

Meditei sôbre o passado do mais 
nOvo Estado dfi. Federação, ~ [enti 
que Esse Territôrio nacional se in~ 
corporou à Pátria comum pela bra~ 
vu-ra, pelo desprendimento e pelo sa­
crifício dos acreanos. Se as.shn ti~ 
nhmn procedido, n·n hora da luta. era 
po._t;._-;fvel dE'ferlr, ne' kt hora de pro­
fundrJ. :~m:m.wra - um crédito. Cré­
dito êste que se resumia numa. horne-

do c:::mp::whei: o ilu..s-tre. ue que provinha. 
O Sr, O.car Pa,sos -V. Ex" tra· Mas o destino tecia a f'll.'! r<z- ,:~:_. 

.:hz p::;--I~.t.;~mente aqu·io que s-znti- tes dê!e aqui chegar: êle 1v.:-a o t ..: -
·,w~ q"J.:nô.o p;eit::amü-" ~uJ. assina- lhido, porque era p:ec~'ú na I;&'1:.1o 

, ura. do ódio que rr~orxes.se um h:Jm. 
o SR. DANIEL KR:ECSR - O Os solucionadores de fJ.:_c.? c.m.•r-

u. . .,cu .. ""o do nobre s::-mdJ,' Arthur mados criticam por nilo te•em ' 1dl} t'r­
Vir~4;liÜ, n ... bre como sao noJres ~ sarma.dos os contendores. F3qtlcré.tl. 
no, •::ts aUudes, q-..1ebrou e ~e com~ entretanto, que onde não há. cor•ç{.~ i 
p.-~mL<:so, e o Lídr:-r da Un1 ~o Demo- desarmados as armas se fazem fl .. 
..;rática Nac!onal nã-o f.J~e a'l dever cundárias. Si~, o que é preci o e QU ~ 
d~ vir à ti·.buna do S2nJ.dO, porque se de~armem os coraçõe.:; como {-: .1o 

m::u partido tó tem de'~ c:>mpromis~ desarmado o coração de Kaira;a. 
sos: um com a. consc.e:lcl-t de cada Entretanto. foi 0 coração que n~ 'l 
um dos ~oeus membro.-, e outro o de odiava 0 que cessou de bater. Qlt(tJL 
s:-rv~r à dem-ocracia e ao Brr.sn. .acompanhou a luta dos médicos d._, 
. ,L-amento, sr. Prc.s_ide~ie, e. lamento Hosp-ita.l Distrital sabe q.ue, anies 0•.) 
L:~~ yroflmdo_ sentimtnto, os fat~~ instánte extremo. o coração de Kal­
oco.ndos dentlo do Sen.tdo a.a Re~u-

1 
rala por cinco vezes cessara. de bater 

iJh-re~· . para retornar depois aos seus movi ... 
I-a~ guerQ perqu.rtr as culp?-s e menlos po1·que no corpo que suct,~nb:..a. 

nem a~aicar_ os culpado-'. Ele-5 sao do haVia ânsia de viver! 
c-on~_ecllnent.o de todos cs. h_omens que ltle tombou entre nós num pl~-:1ó.1 :c 
trequent~m e que parhc1pa.~ _do~ que chamamos augusto. Sua-s :J.Him<Ul 
tr~balho;, do -S~:t:ndo _da .Republlca palavras aqui não foram das qu 
Na o posso adn11_tn•, Sr. Presidente e Taquigrafia apanha para os AP e,5 a 
Srs. sen.s:dores, 9W~ a honra. de qual- Da. mesma poltrona de onde se lt>·a·"n~ 
quer homf'm publico :::e traruforme tava para falar êle tombou PM v~âo 
em far~·apo em poder. de quem que1 mais falar senãO a interjeição d; d "r · 
q~e .~~.Ja. }•'IM, t.an:bem; n!ib pos~-1) Mas as duas ou três palavras que p~o: 
aomnll qu': _a desfou~ e.n defesa da feriu bastam para o mais doloros dOI! 
h,onra' sacnf:~ue aqu.el~s. que nada registr.os. Nenhum de nós. apes~r r'<1 
lem a ver c-om os odws e com aa tudo, Jamais teria imaginado ;J,:.te um 
contendas. , . dia seriam elas ouvida,s: aqui dentro 

O Senado da Repubhoo., ne.: ta h?ra num trágico libelo "' 
profundamente amarga da sua v1da. • 
- pQrque não pode haver hora. ma~ A morte de Kairala envolve-se en: 
amarga para êle do que esta, em que detalhes de triste te.ssitura. Lembrt 
os homens que_ estão aqui para defen, com que a-legria foi buscar sua m{;.!f 
der princípios ·e idéia.s, por nervo.siS· para qu~ com éle aqui estivesse. E1a 
mo ou por incompreensã-o, tornam-se o envolvunento da. teia. Vinda •lo di!; .. 
vítimas ctos destemperos de alguns re.. tante Acre ela, que lhe dera a vida 
presentantes do povo brasileiro - teria de assistiT, Impotente, à suri 
nesta hora profundamente amarga- e morte. E Kalrala. não conhecerã 0 f,,. 
dificil do Senado da. Rçpública de.. lho que está por nascer como o filho 
Pemo.<; ser dignos do nooso passado, Jamais ouvirá daquele côração Je 0u1 a 
devemos tentir os exemplvs que noo a. P~1avra que orienta e que conduz. . 
legaram. os nossos maiores, devemos ElS o tributo que wn homem oagou 
ver o se-nado do Impél'io engrande- aqui dentro. na indecifrãvel exigê:lcla; 
cido e re!ulg·ido a-través do tempo, dos fad~. porque não se compr~'e~'ldo. 
devemos contemplar ao Senado da Sr · ~residente. não se compreendera. 
República sempre digno na.s hora..s Jamats o sacriffcio da inocência. 1 
graves e decisivas da nac:onalidade, ~endamo.s nessa homenagem a Jo.st\ 

Sejamos, portanto, sr. Presidente Kairala homenagem que não está nes .. 
e Srs. Senadores, dignos do passado, te ato nem nestas Jalavras. o mur· 
tomemos as nos.: as deliber·ações com to. Ql_!e. hoje, levamos ao camoo na 
serenidade mas com energia e sobre.. 1-l-VIaçao para que dali rrunas.se 1 suí\ 
tudo, SI'. Presidente e Sr.s. senado~ última morada. exige de nó:- a!g·o 113;," 
res, af!l'lnemos um princípio, que é o que há de nascer da meditac;ão ~ôbte­
princípio da intangibilidade cta v1da. o seu ~a.crifício. (Muito bem) 

humana, O SU, PRESIDE:Sl'H: 
Tenho plena consciência. das mi· 

nhas responsabilidades, tenho mais 
consciêncHl aintla d:lS re.:;ponsabUida­
des. do meu Part~do cuja tra-diç:io eu 
evoco nesta hora difícil da vida do 
Senado da República, pa.ra d!zér que 
a União Democrática. Nac~onal será 
digna de seu passado e há de contri-
buir com o Senado da RepúbUca pa-ra 
encontrar~se uma solução .JUe ~t:ve.n· 
te e: ta instituição pera.nte a cons­
ci?ncla e o coração da N<t\:ào. Ultf?tito 
bem!) ..-

O Sll, PIIESIDE~TE: 

t Tem a palavra o nobre 
Guido Mondm. 

O SR. GUIDO, l\10.:'\IHX 

'S c .:nciOr 

(Para encaminhar a votação - Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente 
Srs. Senadore--s aflrmancto 1_ue o en.: 
caminhamento da votação do reque­
rimento. lido m_. início dos no~sJs tl·a­
Ja.hos, em 1.ads urej'Jdica o a·..o final 
J.a.:- hometngens que hoje prestamo.s 
a José Katrala c:< ero dizer que ê e 
era. um h.onu~m bom prOdigamen;e 
bom. 

Quando cumorimE-ntavn punha no 
ClL'llpriment.o o calor da stu htunani· 
~ade. Recostava a cabeça em nc:'::Ec 

ombro ou em nosso peito. numa atl· 
tude ele singular afeto. Trazia com n 
sua pre:-;~nÇ:'l a cord1:1lidade ~ratern,1 

-:tnn oll' tomens telmnm ern b~:1ir cJa 
V'lda. Na BU4\ mocid~de transt)ordn~ 

Tem a palavra o 
ros Car\'alho. 

O SR. BARROS 

sr. Sen'ldor P.ar-

(Sem reVisãO do orador) - Sr Prc ... 
sfdente Srs. Senadores não q pr,a­
sivel proferir palavras mais ~x:u:e->;i ... 
vs.s nem ~raçar mais eloquente · perfll 
do _que o que ouvirno.o:; pronun~iu 1as: 
l~esta Cru~,a. por s. Exa. o Sr. Pl'f'c'l..­
sidente dO Senado~ pelo -sr. S~-;:1.Hiut 
Arthur Virgilio ·e mais companJJe•:·o.s 
que conheceram o Senajor José K.i\. 
rala. 

Não venho. pois. referir-me ás .:.n 1 .. 

lidades às virtudes. aos cton.-3 ·_pe · o'r ... 
.c.n:v~m o c~ráter do companhetro ao· 
m :·avel que a fatalidade no,, roubou 
ontem. mas declarar que as hotn ~na­
gens que desejaria fô.~sem p:·es:1-!ar 
talvez no mais modesto dos dena 1 .. -

res não seriam estas. 3eriam ''Jlt r .q 
ma.!s pomposas do que as que d'Epen~ 
sar~a.mos a outros de maior ca • ~;,·o, ut. 
pol1~1ca. Conoor!iel porém, com :~ :--im­
plicidade e a singeleza do ~~!~nc:o. 
porque esta foi a- .quge>..stão dn Ban.,., 
cada do Esf.ado do Acre. N:Io nC'S 
cumpri&. fugir à ;:Uge.stáo levadfl :1 Jo-
dos os membros desta Cas:a. · 

Sr. Presidente. aquele c;e:-ln~ue!ro 
bra.vo. aquele homem que era ni1 ren­
Iidnde, energia e bondade, riã-o arrf .. 
dava. o pó desta Ca.sc para !o:-trlver 
conosco (}.'l:ra nos. informPr de certo .. ~ 
assunto.:;. para ellgt'undecer e .n Mt-nu, 
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m<1s vimos tam'J§m, gc~:;u:ada t'rnd'J a.l do ódio, sop~·ava1u, ag~am à _~G_;at-~. 
honcrat:lida::t.e, a d.gnit11. e d~rta Ca- lJ,.O,.;\.t..dllain, uazJ..B.m a.;; qu:::.e~a., .a 
sa. Eê à Jt•.s.ti':'<.:, çunro r'tu._: Le 11 ·a, "'ua· ~.:rra pd.l'a um uc..:; r.~~--"' a~.v~ eu· 
Ecntou o r.obrê S.:>n::-d:J!' Ní.em d; fá J J.e.e,:; - o !:>~nao.o ua- .r~e~.~,..,J.L~. 
compete exr,min?.r a "t;ã:~ d q:des Sl". Pre~:úentr2, na~_ se1 .,e o~.~~.n 
que infrfg~n<:m a lr;5i ·]._ç5o pe::al, a fm JiVtcO. um ponto p~..;.. n-.1. g.,a •• ue 
nés no:.. c?.'ce o deYt:•, '1.1uJo ats L.a;;,·.:.t-a c.o meu povÇl, 9-a m.d}..• jt'll­

giai'e, de r..o.s r e .pe'.tanno:;; a nl·s me>w .e. 1'0i..O .se1 que_n1 podel'_a e\' L..i~ "!:.:~ 
m::n. C e cu:nr;Jr:r o com:-rom:s.s0 que um t::e:q_ac.ür Çi.t,.tttpunüca a:.J,i1a-.. , -.;.11 
p:·c-~~2'i:Os .solenrm:nte ne"ta C;-s-, de Lace d_os p:ece~t-Js co ls._.l,.\lc~tn --~. 
en37ondç~cr o s:n::L':o e de exe~·cer o I quem pcaera oJnga-lq a euy·.c.;-c;r ~:.u 
I):l9..,Tidato ~.ue r.o, f:i co:lferldo, em l ... rma, e n~o_ houver um u.:~:.,mamcn­
beneffc'a da c:):et!vid9:le 1:, ac m 1 (e i_O dos e.spn-ltos, uma ccmt:!ieensao ua. 
tudc>, da· s2.gradps e g'-Grio.:r.s tradi- l.mn;:a,o. de ~a-::ta qu~l, _lml i:e.s-pe.tv l.n­
ç~ do pcY.o br8.~"'JeJr:-. I tl<:!r~:::l'J.lt-o a ConstltUlçac e ao t.eJ--

Dent::o c:·e.sta linh:J. d: onf'ntact o, I Hleato. . 
não cc-::a:n·é"el.de:·ia- -Jama's ql e 0 se~ Para to_do.'.l, sem distinçiio . alt.Ulll:'l, 
nado 'JU0r:>s~e .!•::ttL-frZ2!·-.~f.. na su.:1 sem mscnmmaçao alguma ha, uc;ma. 
dor e lla sua dl~nid?de. a":enJs cem o de tudo, a Le1 D1v1ria e.cculrEdP nG.:i 
s:lêncio e:m:·e::sivo d:t -no~sa ::.au ·a- e Mo:iudamentcs - não matarás. 
Preci.Samo.s- tomar um!l. atitud~. ~e Quem· p.cderia evj.tá-lo,? Sinto ç1c 
quise:-mos quei as institui"óes de-r.o- estamcs predispostoo a. uar unia :..a­
crát-icas s_obrevivam ne"'te Pais. ti.sfação ao povo bn.:.sileü·o e ;~c elE-

Aqui estou.pa~·R d~:::::anu ut:.~ o Par- dade. Todos nos proclarmunoS ld­
tido 'scc:~l. DfiMOcr?,tico. co::ns::-:ente d:). gicso.s, u11s, da r.elegiâo da- m~.lior~a. 
sua re;:.p_on.<:abilid<tde na rn''l"Uut=n .... ;;io outros, da religião da minoria; tcd.JS 
do re_<Zime Cl~mc-c.rát!co f'm IJússq t-;r- cr~stãos. pregamos, ali ao alto, u JC­
-rfl., dá o .S€1.1 .ep::lio a tôd/1.:: aq -elas .sus c.ruc:ficatio. Em nome de J..JeU~­
mE-çlide.s f!lle na verd'l.de tell,ha"'1l o juramos à Corutitulção. F maLamiJs 
\"Jo'OPé.'!ito cte u:;ta.brle::::er a ho-'3rra- 1\_QUi ç_tentro! E d.e.struimos, aquJ d.e:l­
b;lida·de, ~;L d:gnid~de e o clvisr_1o_des- tro. honra.) e vidas ~. rouüas vêze:·, 
ia Pa"-'a, Qlle po~.sam thl'" e.st""'· má- tC)henJ:OO ate a Jjberdade. em, nome 
cuia.- a- meu v~r ~nd~1é'5e-l - th·ar dJ. qual defendemos o diretto a v.dl. 
<l~~ l~Y!'O~ d~ e;o~te~CHl O" do Se~ad') _"P.e· , s:uio a tragéd'a da QP.lllO'"·i·e.cia 
d,~•a. e;:.ta pa.v_ma ne,r_a, qt e h ve- I brasileira. Um tato c.omo o de ontf!ll 
ra ·de nos entnst~rer et.e!'n?mt ... ~-P. 1 a.Daló.u a c.-onv:cção d-0 povo r4s uus 
te Com r'E:?ta:s P'3.~yraf:, S'_" ~ :Pt p-;:·ce.n · I repre.s.entante.'\, _-pcrqu.e vai -em 

1 

~;1de"l . 
. exp lplO a m1 _hp. ccnv. c ao de qu_e_ ser.á que tQda- sem o~ respon~~ávcis 

.~C$-remos cumpra: Q' l'f'n:o ieve · (' ;-, - n ., ;, "· - !' · 
corr.e.s:.pc:.nder ·às- as-çir]:t"-ões do r: ovo, p • ..lo que aco -Lceu on~m e-~~\ie v~w 
brasileiro <Muit "bem) · de a.nteontep1J Mllfi -nao s_e.a ~stn:-

. . 0 __ • ·_. I que o povo encara nos..:.a at1tude? se-
. O St{. AURÉiii:O VIAK.o\ rão más B;t i~itl,tiçQes r,!emoGrátl,cas 
~Sr. Pre.sillenW. pef'O a p:tlavr:l p-ra ,..em c_çnpequencla d~s ~:ros dos:repre·· 

encaminha á vota'ção I ~1!-tantes do po~o. ~ao acho. q'l.lB o 
r · ~e,;sm . Mj;~S sera asmm que o poYo 

"é sfi. 'p'Rf:'§'n'>·EN'r'E: esl!í entendendo? 
. : • • • • _ 1 o bloco dos peq,ueno.:; PartidõS 

Tê·m a-Uf_]e.·vra o nobre ~ens.c.or l.tamt-..ém. ·. está _xevo!tado, ind.ümado 
Aurel:o VÍana: "' ~ • _ . ~ _ . _.... . . -· • pQrque a tragédia "do ontem provocou 

Q_ Slt. AURELÍQ VIAN'A r _aior 'd;;scréd:to na.s ..instituições ·de· 
CP h ot ~ nJ.OCTáti_cas. Não .dev.etia sê~lo;. ma.~ 

. · · ~ra en~apnn a-r· a .. ~v a~n~_> 0 : pro.vocou. Pode ter ef~it.r.;; m-ttis da­
s;nador Lt.'lo de Mftttl?~. Li~e. de. no5os ainda 'porque umª vida .foi rou­
~.ocq.~Gqt; -v~ue_IJ9<". pa.-~u;l.os, cnamx:- 1 ba.da um dQ$ bonÉ amjo-o.s Que _fiz 
~- pft.:.a ~_q_sa, Vta1.ou ps:r.:t o se"l). Es.- itest~ €àE . .a .• Er<~o sJmple.;~ humilde, 
~ç e .pedtu-me ..que, em -f~lp.:p.do na aquêie homem, Como amaya ·o Ter­
:hQznena,s.em ~stum~ ..o.ue o S;en1~ ao . 'tó ; d A , M ~ · 

e-

certo .prest.a.;ri?--?-<> -!3en.a.doo: J~ Kal- .rl no c lere. ~., era um~ af!lo: 
rale.. lhe .f!Ze~ sentir dos mot·vos qu~ se .reve ª'va nos #-.t~.s !J:RfS m.m _ 
dâ-... suã. ·aw;àllcia. _ .plps. .L.eiJ.l,\:)r9bfl}e, .e ore.o ... , qu1: todtJo_,_ 
_ Sr:, Presi~~ ~reio qua l}esta ho- no~- noo Iem_ rall)OS. }'•az,~ ~-le ~m 
ra. ha um Es.tadQ . ..cuJ,o povo está nro- t.ra$.CQ U(!. m~o e, ~ta?· com Ida,. a 
.fundamente -revoltado .. Sincêra.mê:nte cada um de nós -. a ID_I_Ip. a ~m; -
.en.v~_;g·onha,do. E QUe chma IJÜ:- que Se~ador: yen~a ~ .. -.venha- \ler -a ma­
a justiÇa seja executada. . em tõ:ta a rav!lha q1,1a está ~~te !:ascc. Junta­
.sua plenitude. Por igual e por intei- -v~m gru,P® em- tôrn~-.de~.:- 4 ma.ra­
Z.o... .. v~l:~~ o que-~? DenJ}?UStf~v~ a .fer­

i'he.s Povo Sofrido, o daquele M"..staãDJ In- .tillda';ie .da .~rra, a p~u~,a ~ ter.ra_. 
quieto. Em -ezp.ectativa. per-mfnente, · a b<n:tp_ade .<lo -seu--pen1:1.tóno -d;e ~e 
e.w Vi):tudA-Qa pa.i;á-o .E: QQ-..ódio que era ~-~ cjl-Jl:l· enor~. :P~ue~mo ~n­

.1-f\Y:t;a e.Ql-.<:al'tJJ. ár~a.. d.O.s ~grl.ij).Q;S dJri· rla,---ele havia oolocad~ 4entl:J?1 -~aquf'­
gentes ,daquel-a uni-dade da Feii.erii.ção le. fr~!;_o ~en~ndo.o ~o ..ca-t.ueu:o~ o 
brasileh-a. _ . ._ _ .. _ ... . . caJu cresce: a. cr-esc~n;~~.~tão, tron­

O Estado da.s Ala-goaS, do procú1ma~ x.e-o--do. ~~re Partl!-.\lermos- o. quanto 
dor da Repúbli-ca, do ~ê:U -con~olida- aq~ela .t~m -4- boG.dosa, o ,9\l~nto de­
dor. de professOt:,es famo~qs, Artu= R:t~ ver~ ..sl}r .aproveita.Çla.~.o ~i".'? de­
moo, EstáciO ãe Lima, de escrit<>res .ver_u~--ser amada, o quanto dever:a -Ee~ 
de pulso, cpmo qraciHano .Ramcs, de querida· . . 
EPe,te_~ f~OS(!!.- )=i9fre ltoje .pO.êqUe . H~n!_lem ... sllllples,_o fie~ a~or, as inS_­
~co}heú._ rEp_t~entantes gue Qa~a.'ha~- t1t.UJçoe;r d~mocmtlCa.s -era.-0 que mms 
sem pêlo povo, pêlas conQULSfLB.S w- me· comov~.a ... ·Era-.~ .p~dv.a de t<~que 
ciais, pela solução dos probletrias que, d_o ~eu- carate-r-P?'lí.tlco q;ue ~OJllO ,q:n­
não sendo ~oJq-c_ion;uios, pelo dE:Sf~;êro ~~-a .e··CQ~.o d~J~a 51ue a.,.Q"enuma 
terão de leva-r O pOVO à revo1J_~ à.5 ~ .emocracla, em .tôda ~SYR ,beleza e 
1ut~ õfilêbtãs; ~ env:õü sêüS reP:-e- .plen.itude ..de .vigis&~ neste .País!- · 
~ntanteS :pãrã esta lJâsã _§ liin de Em. de- v.er-.se- ~c mo, antes ~e falar, 
Que tre,balháS.iêm·, êstuõasfem 0-, prô- êle .nos. convoca.va .. r- ":Vou .fjO-za-r -um 
blemrlS ·na.Ciona1s. ó's êqa.cio.ria&s:e de- , -discl.Y"SO &?bra ·O . .Acre ~e gGsfuria -gur 
féilde"Sse O dfreito à :vidâ 'aE! cé.d~ ci- O ®laga me OU Vis.€. Se O· oaleg-a COn­
dadão, o resPeitO à vida Q1mi.ãa, P.m cord~e- Comigo e me apciâ.-oe:se, me 
runne dô Deus eterno, amo está na f!.par-teasse ... " 
C<m.stituic~Q ê_)urã.t~rn taz~-1o. pn•.S. Não vóÍtài'á lüàis -;n tmt·l ãlP,ures 
ao contrário vê o ód1o que àn1qm<a e · -- - ~ .... ~- t ~ · ""-· · -· ~ 
cjestrót ao Odiado e 'à qú.eni. 'cidela, _um~ V€1"2[1 .~.. (ll)~~s ... oaz~ ... 9~ prev.en­
e~IQdir em pleno Sen~do Qa Rêpú- .Ço_a_.~l}a l_!!.~r e, g.~QH.::_51m~p~-~ d!ls 
blic&. J1on:el].':l,. -~~snn~ ~ernpnªya, pum :los 

. . .. _ .... ( ~·-- ,.. . • seus notáv.e1s verses: 
·. p$. ~\l.tladore$ . prof:~iqna_is têm '(Póbi·"e.S . fiérVihhãS. 1Jjôtnram 
,grá.-de.parte da çul_pa:._do que -~-~o-nte- [viçosaS ... 

que aSsiSt1ni.9s toãcs 
ifa?l uel e cófu.pã.bõ é ;co 

exeKfuif) da seu ·~1àto; 

çeü 9Dt~rn _no f?epad,O. <}s. c>:va· d2.s. E o eSQuéêímé:iitó J:~.~otã:iá t~m-
!fi hlell!l_S,., de tç4_o.,_o5_ mat.~7.~;. ~11-- ~· . __ [~~ n.Q. F.f!J hJm,.ulo!, 
g~aiílo n~~ UFQ.Curá~arnos s:_vlt_f,r.,gru- .· ~u~ pe:.1.s ... !1-a.SUf:l._-lnfln;t~ saQ~do-
pos ae provocadores, àe il!su!ladores ria, nos toque a alliia, e nps Smta-



IJIAJ<IU UU ~UNv><tobbU NAI.:IUNAL (8eção 11, 

..ó~ 0 toque d..vina, ;;.ara que hcme* de preffrêncta de J.,. é Kairala. Em 
na.;eenws st..ll •re a. memória daquele d&.qui. ju/;>tamen.,e llt.~_t·~ lucn.r. que o 
jll-vem de 39 anoJ gue pereceu qu<Jn~ nosso .ndito&o cumpanhf.iro profetia 
<:o lu . .ava. pelo fo•taleclmf'u.tu ~ D;~. aquele~ dl';cur.;;r~ ~óbre o Acre, a que 
u-r:.croC13. no no·c:0 Paio. Nao 151 com trtntn carl11ho se re!r::r.u o no~ 
1li;rqne lutava: quando lut_~va. N~o bre Sen..:tlot• Ami:Iio V.<n•a. E aqul, 
F,1quecamos a sua morte trag1.:>a e lki- a seu Ia·~o, mui!.ru; '\.o:Z2s {!;}, irmão 
f- tlmariws, e(!, da um de nó~, c• .m _R~- umaztm.:r • me ci~ria .. re!YmbraJ;do o 
1 -ra nto ou. fem êlc. ;,~, ~;:n::;r~~.mls,o -.eu p:!s·~~a. a :>-U:l o~i.:{em de .:;irn­
•.;H" •;J;e mms do que r. 1t.:. e c •. ,a, c'e, J;:t.; f !h') ~-::! ernigrant~;; .sirios, q1H• 
~ ~1 memó"la de Kn.:raut, d~·x:1rmos h~~·;a C..1:>13ÜO uo r.uis alto cenáculo 
1\. fo:a a. nú.%'\ arnn-dc. .. !o·}>. (, nl\S- :t}ol:t~co d~ p"!(~. E exult~va o regi­
HJ cuphal. a nc;:w f!:l.ca E 6esde que ·-·ne que lhe hr..via p2rmitido galgar 
c· c..·,;:0 P..:.tl o.qui e Vem 1c.f'n _p~ra ~!~O devado pótt~. Dizia-me com 
c tn' .-0 entf:.o que uq 1:~J..S p:ol'~~en- .,..::·;'?~e c:u vr..:t·~iaun~ e aquela sua 
t ::..!" para o m,.mdo ~~l'.' .• t.." 82Jfl:_m c ··1Ç"Jl'O; Por êste País e p•,: êste 
c tnfnmada<:, pnrq··~ dl·ion por r..i· r:: ,:r.1e, OJ.;.-::1 a próvria v du. 
~ .~t<>, nin;>u~m se eq~üv·r~ue: p-:)de Ee- PossiVellncn~::, Sr. Pr~siden:e, Kal-
1 l :!:7r mor..or &.qui d:;nt!l, ~ .... 1 que a rola. ti.t:u .s.c~u1 a ::;•ta v~U:J, em hol~· 
t ·r a ~~ja defla•,rada pêlo revólver na 1 cJ.r .t.o ~o I':~; que lhe ~v1u de~~ 
1 . ·1 C::3 outro 6-)JUdor... tda e e o 1 er(mc cuj<>.s vonta3e~ .e~e 

É uma. . ,-ocaçáo, "·oca:;ã.o d.e eeivlr, 
vocação de fe:rer o bem; é uma vrr 
cação de amor. E seguindo a voca­
ção, o polftico ou o homem público 
se submete ao julgamento do seme ... 
!hante. 

Na polêmica de1 .;>Cl'Ó.tica, despe.. .... 
tam -se as paixões. Paixõe~ que 
apl~udam, que louvam, quo endeu .. 
s.a.n que envaiaec-em que en,grande­
cem que subl:r.n!"m e JPRixi:.es que 
d~ttatam, quo in.jU!'mm que cru.u­
n!am, quo abat>tardam que despero 
tam o ódio. 1i:lo. é um: jazida de que 
retira. dia- a dia, hora a hora. minu­
·ro a. minuto tudo quanto pode fazer 
de b:>m. Vive e.."ll. função dos ()Utros. 
vh·e preocupado com o que peneam. 
e com o · Qt.""e querem os outros, por­
que vjv·a da opinião pública. Mas. 
rpe!'ar diss() no cora~âo de! cada. um. 
d::Ies, seja politico ou homem públi ... 
co brotam sentimentos me!"-quinhos, 
e .se atiram uns contra os outros, 
como se já não bastassem os aten• 
tadoo. a que ficam exposht~ como .se 
já não bastassem as tras que des­
pertam, êles também sn dect;xoem. 
uns !tOS outl'()S. Como que desaparece 
.ie cada homem o sentimentG de 
J[andcZa ou de ar.nor, e a adversi• 
dade quantas vêzes to: :a o caráter 
óe ln m!zede e animosidade cruel, 
despertando o deseJo de ver a su­
pTe.!'5áo do 1!:-.migo. 

:; ~~s qt;.::-ira qt'e nú~, m.:.·t t.:~im C'>- ;,mto ctalt..1Ya~ Mr.<;;, o que ~ sm­
t<d ,t·r~tf1·· tor:1m rr·:!-,<!C').J do que po- r:ulru- ê que Jcs~ r.:.! trata veJo das sel­
e·.->: a:;ont::-:·r on'cm e ~nte~n·!.'m e va«, e lá n.~s r::: .. vJs n!io encontrou 
'.~.~--:•nkcn~m. r,•:l-s :.c?ntrC:!'J on- n~ah··J."'lt~. f~a CT.us lhe cJestrule~-e ,a 
t :n · ::quçm tod~s cv·r .. dc.s üe que v ctn.. E ve:o para. d~n~o do c.enár1o 
r .rl. :üo acontffE'r mal, tr::::~~dta<;, c:. ma.s al'J. mt2llf!'tnc::\ política d") 
T-T'oue reac~ndeu-f'Z o ódio q•1e P3.·· P~1.ís, e aqui tcmbou. vítim.a d~ con­
r· c~ a. ter a:na:'.n~do. E e·.l sei o que , c-qu.Lncb ou c·.a 1nco_nsequénc1a ~os 
l' ,...,,t dizendC .. ; · 'homens. Os hG nens flzer~m com ele. 

1.,. med;C'll!-. at1 a~ora .P?-'lt~s em u Q!J3 2s tPras n•~o .o~f.a:r!-0:· . 
lV\!.t"Ca. partiram da Pr~ld(;"nc.a. da. Ka:u·ala na .s·J~ , s.rnp~·_c;dad~, na 
1'-·H~~~; mas. as out.ras na o de-pPndem sua bondad~ ·trra:iL9.va slmpatla, e, 
r.-1 ~~~ da PresldCnc'a: depf'nd~tn do talvez p:n- is<-.o me.<•no, a exemplo 
P:i~!"d.r1o do Senaão da Repúbllca._ A de São Franci~~.,. de P .. ~sis, ê:e am.a1-
~·rt"·J. fêz a .>ma parte; o Senado farã na.va. as próprb>; feras, 

São scntimentoo- contraditórios, di­
fiveis de entender. E q•tondo nós 
7lmos o espetácu-lo de ontem, nos 
zenttmOS todos dimtnu!doo, insigni­
ficantes cobertQ3 de vcr.:onha por. 
que, se sabemos que as provtdênc!as 
da M·es.a ou dos próprios ..:'Jlesas po­
dem eer a-s \'êzea ef1ci. .1tes e evitar 
1 orte.s, incident-es e d~::acatos, sB~be­
mos que de m·a_a e'.r.s val-em que 
nada s:gnificam se não se demnnam 
primeiro O::J e..~púitoS, não se eleva 
primeiro a CCi".l'lpreensão ou não &~ 
têm o sentimento d'~ re~eito e dig­
nidade para com. os ou~ros e para 
oom si próprio, 

a q'i! Qual? 
$r. Pre;ldente· S.s. &n~dores. 

1~ 'nentandD - todo'l nós 
1
lamen;.a 

rn ~s - a mor.te de José Ka:.ra.ta. · Eu 
n.:l") Q.Uexo morrer. nro, a. nao ser na 
-c11 ~n~ ". w isso que o povo vê .. oo., .. t'l'\-'1, 
f··t·á r>sim ~m~nhá? 

ln!d zcs dos q..,.e mo:re-m como 
J~,1é Kalrala. morreu sem terem 
r.!·jn o dire~to de e.e deJcnd'r, de a1-
m, aberta. de coração abel·to. 

·fel~.ho minha~ 2!'1 tas; outr-vs têm 

~ó-"- P..om.ens de doutrin~ nflo é 
p-:·~que sejamos bons e rU-l'S Que so 
lll :J,::, ãs vê-z~s. c0mbct.do'i ou de!eno=r 
o· r;os é por e3u·.a d""3 doutrinas que 
r..<:.1-:.rvcmos e dflcndemcs. Aquê e 
ha':1ciU t'nha a sua mas slb a apre­
k··ltt~ia d~ m'":neire tfo s:..n-;eln. que. 
f'l:l c:>r~os mom?nto"~· a f{ente 'Z!r.q 1?­
v .1·1 e- cp-oi"'.-.'4 p?!'l rP.-:ll1eira. c.1mo 
F-2. dTig:'\ a c.~ua t:.m de nós E' o 
er.:úl i to libanês q·1e C"\<:l com o niJ" 
so· que hav:a ricle em tóda a sua 
grandeza. TeYe U!r.~ tn'el'.c.d.'J~e: 
morreu prematuramente. Oeixnu os 
filllOS· a e.spôsa e aquel amãe, tão 
bo~. Tanto chorava hoje e tan:-o 
cont'nua chorando quero crer. Atu­
m.ltn que ... ela dissera: "- Que trn.~ 
gtd'a a minha; ontem comn.etava 
trP.te anos e cinco dias do as.sas-.in o 
do •pai de Jo~é Kairala.. e <'nt.-!m o 
me11 filho - e ela d'zia "o meu tt­
lifl~o" - o meu filinho tão queyldO 
- 'junto ao· esquife do seu filho, 
tantbém morreu 1 Que fêz êle? E' a 
per~nnta a um Senador .. qse é m!la 
1nt.t!rrogação a grande mterrogaçao. 

'J:1enlw apenas uma felicin \l.de: é 
de não ver. nem de penetrar no co­
xoç~o de muitos que vão esquec~r 
C1eptessa. depressa demals. a. ~r:qe· 
dis. de José Kairala a trag-edHl. da 
Democracia brasileira. nos seus poco 
lit1~.cos eminentes e de cúpula. \Mui 
to bem). · 

O SR. EDi\lU~"DO I.EYI · 

St. Presidente. peço;, a palavra pa.ra 
encaminhar a votação, 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o 
Edmundo Levi. 

O SR. EDMUNDO 

nobre Senador 

LEVI 
<Pnra encaminhar a vot·ação -

Sem revisão do orador) - Sr. Pre-
51deP,te, Senhores Senadores. estou 
neste momento, ocupando a tribuna 

sr. Pre:s~d(.,n~. S;;nh-orcs StnJ.do­
re;s u Senad() \-ai pte.star-lhe a h~· 
me~a,.em do s.Jénc~o; p:.tra mim não 
é o Genn..cto. p;;rque ..o silêi!cio é a 

l
•uZ da. et.ernld.-::dc. -E' atra.vts do si­
lêncio que a Et~rnldade fE!.la 3:os ho· 

, rnens ent.ã_, é a própria ei.erniC:.ad.e. 
· <~.través do sJ&nc:o, que voi prestar 

tambÉm a sua homcn~?"{lrn a José 
Kairala, porque, no silt!nc:-o, o q~e a 
com-ciência e a bondude de Kalrala 
reclamam é qt1C do exunplo desta 
o.\O"lna de ~an;;;ue, todoo nós possamos 
á,t.i!luirir a seJurunç.a de aqui con· Numa Ca'-"a, qualquer c(t.za C:.a- gela 
vhi..rmos, livremente, com-' humeru qu.ando tem assento homens gue se 
civtl.z<>dcs e cultcs. lutnnd.o pelo di- dc...<->pem dê~~es sentimentos, nao há. 
rcit.o. não trazendo pal'a esta Casa regimento. não hã rc;1uhmento, não 
aquilo que chamamcs- a "lcl das sel- há providências 'que .i,mpeçam que o 
vr-s", mas f;?zmdo rC'~peitJ.r a Lel luto d2.5ça sôbre nós t?-tmglndo qual­
das L~!s. soi>rdptio a lt>i dtt. cons· · quer dos preJentes ou do3 t;..Usente.'l 
c~~nci2 e a J~i c1h<na. I membros d.$ C.ur> .. 

· E l! no.s::.a trl.s~z:~. é m.:- :or potque, 
Sr. PresldC!1tc, minha mttoa. tni· h··h tuad,_o; à lata, ~feitos às paixões 

nha áor ptlo de»dpêr:cir.nento de um ccmpref'ndemos qua r.o acê....o deks. 
h. .. .nem bom,. que cl'a como se fosse pcssa a serenidade, ou a prudE-nc!a., 
meu irm:.'.o, me de:xa magoado, o l .1. o betn sen~o, ou o equ lfbrio cc­
coração descontroLado e ·a emoção der Jusar à lovc1.:ra de uma paixão 
não me deixa continuar. Mas quero e le"t""ar um homem a St..'Primir a. 
dizer que o Senado tem uma .d1V.da, vida de outrem. 
ante os rest.os mortais de Kairala Mus, passada ·a paixão, PMsada a 
para com o futuro de t.odo.s os sena- luta, é dever de cada um ter. perma­
dores: a de batalhar para que. ama.. nente no espírito a contin'&'ência de 
nhã, pos.-;amos vir a esta Casa se- exercitar, cotidianamente, o aprimo. 
gut'OS de que nfto deixaren.!ru órfãos ramento da sua educação, para ':;J,Ue 
os nossos filhos. como, trágicamente, dela decorra a compreensão de que 
fica.ram órfãos ·os filhos do Senador a vida hnmtJ.na é o melhor p.atrimO .. 
José Kairala. (~!uiu_, bem!). nio existente sõbre a face da terra 

e que a ninguém é lícito suprimi-la. 
O SU.. JOAO AGRIPINO Se há. vocabulário, se existem pa. 
Senhor Presidente peço a palavra lavras, elas nasceram e se criaram 

para encaminhar a votação. p.ara o diálogo entre os homens in­
teligentes. Só os animais SI! exprl-

0 SR. PH.ESIDI<:NTE: mem pela violência. 
Tem a palavra o nob:-e Sr~ador O pior é que verificamos, nn, tra .. 

João Agripino, gédia de ontem, que tOdo.s nós sem 
exceção, éramos impotentes e iodos 

O SR. "JOAO AGRIPINO sem exceção - Senadores, membroS 
(Para encaminhar.- a votação da Mesa, servidores, jornalistas, ex: .. 

::em. revisão do orador) - Senhor pectadores - expúnhamos a: vida 
Presidente, senhores Senadores, pe ... Não havia ntnguem. em tôrno ãe.stà. 
de-se no requerimento um minuto de sala e dentro dela. que naquele ins­
: •.tmcto em homenagem ao colega e t·ante senttsse um mínimo de tran­
companheiro morto. qUUidade quanto à sua segurança 

Desde ontem depois do seu .rágt .. pessoal. ·E tombou precisamente o 
co ceeaparecimento, só o silêncio companheiro que quis fazer o bem 
poderá traduzir os s-entimentos de dirigindo-se para um dos contendo­
dor, de vergonha· e de pe.sar que do .. res na. intenção de impedir ~m1 de.s­
mtna a todos os Senadores da Re- fecho fatal. 
pública do BrasiL o silêncio que fa.. Só o silêncio, Sr Presidente. po. 
la à elma. 0 silêncio que toca às deria extirpar da nosse memória e 
virtudes, o sUêncio que tem t>l-lavras das nossas fisionomias a vergnnna que 
que o vocabuUuo não possui. nos cobre. Porque se o silêncio não 

Ser:a difícil descrever a v!da de pudesse traduzir o que sentimos. pelo 
lltn hcr.nem público em todos os tra- menos teria Q signifJcado de "'ncobrh 
çoo de grandeza e de meEquinha.ria. o que todo;r sentem ou pt'!11S..'lm d_e nós. 
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José Kalrala. tendo ort~t-m maJP~<~­
tn-, como muitos de n6s, e se to'!"na-d.o 
político, talvez tiva-::-f' como ac,pJr-~r.-i..-. 
maior da vida che~r à Alta Câ~:J~a. 
Legislativa da sua Pátria e con\'n·('r 
com a elite, com Q que cte mais fl~~··­
cionado houvesse no ambient-e po·~ .. 
tico e deme>crÁtic0 da NJ<"úo •. E ~qu!', 
Chegando, que or~u!ho. Cl:J.e ·•wícf:l :e 
teria drspertado em tód~ n suq f.,­
mfllo., por Vel' que r.qu<!-1-e nbtn~-o 1f' !. -
nn1 ntingim o pOsto mãxim.J a o·.e, 
um cldfl.dão de um Ionerfnqno E1t:· ··o 
- o mais nôvo da Frd~!T.{':'io - po ... 
deriL\ almejc.r. . l 

Na ~ua humildadeJ qed0 conqu!$~,. ~ 
ra a simpatia e a a.rumracã.o de tOr'os. 
oa t~us oompanhc1ros. Revelava um I 
espftito piiblfco incomum. Sendo· enj 
Lfdet" da Oposição nesta. Casa e ê!e 
membro de J.UU Parttdo ~overnl.sta. 
vá..rW.s vtlzes- conte1 com o ~eu vPtc. 
quando conclamava. o seu PSp!r!to pú­
blico à causa da Pátria, ainda que o 
;nterê.sse partidário pudesse rMomen­
da.r uma decisão diferente. Jamnis. 
durante o tempo em que pennanel:eUI­
oono:::.co, teve uma palavra áspera, lun I 
gest-o menos cortês ou menos polldo.! 
um traço menos respeitoso, uma et.t-t 
tude tem_peramental ou agressiva, rue.l 
precisamente êste homem, fo1 o esco­
lhido pelo destino, dentre todos 011 I 
que estavam presentes. para- a tmo­
Iação. Melhor do que as providên• 
elas que possam vir, será o nosso pto- j 
pós! to de nos respeitarmos e apr~n .. 1 
dennos a respeitar a opinião do co'le-' 
ga, do companheiro, I 

li: sem dúvida. necessãrfo que , $e­
nado, como se fôsse um gó Senador,' 
adote providências a.s mais severo.$ e 
enér~lcM para que não se pen..se qua 
ha-bitamos uma casa de tolerA.ncfa ... 
Que a lição, que tanto nos eust:t. $'J.• ·~ 
oortar, nos sirva a todos pua aumen .. 
tnr o nos.s,.. pOder de compreensão e , 
nlio entendermos que o pa.lavrão, a i 
descompostura-. sejam armas de de· ~ 
tesa ou de eonvenclmento. Só os qua 1 

não raelocinam ou os que não têm , 
causa o.lguma. a. defender ou os qUe 
ee .!-cntem logo repudiados por ~ooos, '' 
ou ainda. os: que n5ô sabem usar a. 
oo.la vra,, só êcses recorrem ao pala.· 
vrão, à d~eompostura. como :tnstru­
mento de defesa ou como fnstrumen-. 
to de aeovardamento ou como 1nstru• 
mento de intlmfdaç5o. o que ignoram 
é que a lnt!mldaçilo maior reside pre­
cbament-e no conceito que 09 seUs P,ã .. 
ri!.<.! flc~m a fa~er de quem asstm pro­
cede .. porque no me..-m1o a.to perde:lll, 
.POr Inte-iro, o re511e1to que devo. me• 
recer de seus Pares. 
~ certo, Sr. Presidente, em hora. sé<· 

jam os propósitos de V. Ex a. os de 
assegurar o que de melhor posse. para. 
a: tr:moUilidad-e e a vida dos seus co• 
legas, é certo que nenhum de nós 1)0. 
de fir.ar neste plenário exposto a epi. .. 
sódios. como o da Mrde de onten)., 
qt~.ndo nos sentamos, jã não rut pol­
trona c;ue habitualmente ocupâvamo~. 
m~s naquela que. fOsse um alvo mata 
dlfícil. Nenhum .de n6.s admite que 
tenhamos, daaui por diante, de sentar 
em qualquer destas cadeiras, snbendo, 
e-soernndo, presumindo que possamos 
sair daqut sem vida, ' i 

~·e houver, nesta casa, quêm por• 
ventura t:e disponha a reproduzir, 1-
QUa1quer tempo, os acontecimentos dà 
tarde de ontem, meihor serã aue det• 
xemos esta üas4 ou que mandemo$ 
embora aquêle que não se.la di~no deJ. 
la, porrme a vida oue "f!cebemos mer-o 
cê .1e Deus, só a €le reconhecemO,! o 
direito de tirá-la. A José Ka!ralo, 
nosso rnagníf!oo companheiro de pott .. 
cos meses e de poucas hora."! c:n.da diQ.. 
a mafs sentida e profunda h1-mena.., 
'!em da Oposição, no Senndo Federal. 
qSSOCiB.ndo-se ao seu Partido, que, pol'! 
uer~ê-Jo. oerdeu um extraordinário 
"{)mnanhefro: associando-se ao Sena ... 
do. pars. Que. num só corpo. :;em lã .. 
grlrna~. OO:!samos. 1unt.os. deplorar o· 
seu de~aoarecimento. t.ão nri'Jflmdn.­
rnente rl~"nlor,rto cm~(l nrofU.ndame!l­
te sent!do. (21-fuito bem.), 
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i O SR. PRESIDENTE: \ mitido do geração em geraçáol (Mu.i-
1 -. to bem') 
: Tem a palavra ·o nobre senador I 

Ap!ônio Jucá, para encaminhr.r a vo- O Si . !~RESIDENTE: 

ta:r;ao. - I Tem a palavra o nob:·e Senad.~r 
] O SR. ANTô::'<JIO JUCA José Ermírio. 

1
1 (Em encami_nhamento de vot~.u,;ão O SR. JOE~ ERMIRIO 
i- Não jot revlsto pelo orador) - Sr., (Para encaminhar a votacão -­
Pres_id~nte, ncbres . ?rs. Senado~Fs. Sem revisão do orador) -Sr.~ Presi­
profl.~s~onal da medicina dur:mt,e vm- dente, srs. senadores, ccnvivi muito, 
te e cmco anos, q~~r na ~lteu~a _da e diàriamente, com o senador José 
Fac~Idade de Med1cma: _na CJim~a. ! Kairala homem habituado na luta 
.,art.:cular ou nos hospitaiS habituei .. _ em região das mais inóspitas do Bru~ 
~e a lutr:tr contra a doença e a rnoT- sil; acho. mesillo que nenhum de nós 
te. Por ISSo mesmo talvez, :D;a. ta~de desde a infânc:a, passou pelas difí­
~. e onte:n, poucos . ,·vmpar!hel.r~.s .,e-~ cu. !dade.s experimentadas pelo nooso 
Dh~m ficado mavs traumatlzado:;, qu~rido companheiro Khirala. 
1f1lllS ~hocad~s do que eu, 1anto ma1~- E'· por isto que sinto o dever de 
que, Impresstonado con1 o Qlle aq~ .. h observi'l.r. emocionado, o minuto cte 
~~ou tecera e pt·ocl!-nlDdo v~hr p_ela I suêndo que 0 senado vai prestar a 
Vt~a dc . c;n~panheJro .que se ~xt.n-· ês.se Uustre bra.sileil·o do Acre. Si­
$Ul~. o VlSltet n:~: próprLa ~alr:t de op~- lêncio ~ignifica respeito, silênci_o sig­
!açoes do Hospital D-.:otntal. De .á n:fic~ carinho. homenagem smc:8r(l. 
1 .gressando, .ape~ar das esper~nç31s. ·cto senado. Durante êle emudecerf:.o 
.;to corpo méd1co daquele nosocomw, cs sentimentos maus e degen<)rados 
~.u declarara a~ Sen0a~~r J~sé ~r;n1- repre.senta1·.··.se-á a dor do Senndo 
~10 que pelo mync~ ~S ,o da.s po~s,b!- por uma. família enlutada. t:oT!tvna­
~i_dades _:ram con!1a, em face d~s fc- gear-se-á un: companheiro oue aqui 

iunent~" que ac_ba_ra de obs!!1var. lutou durante muitos meses com o 
Por Is~o, sr~. Presid~nt.e_ razao teve objetivo de levar alguma Co1d.-t de 

~ 'Se~ador A,,!1U!' '!1~gll".O guar:d~.~ b:::m para o seu Estado. 
~mocionado, ~<;_z ~<:_ntiftcl..u aqu;I c~ tel~. . Que o Senado. depois de votn ê~se 
~ado. da emo.,ao ... obre o~ sent.m~.nto m!nuto de silêncio, cumpra 0 seu 
flll seu J?rotesto .. v~eme._te conb a a dever. fazendo Justiça z11uele qne 
~nda de Ira, de. o_?w. o. _verdaclf>i~o . . nã ex·stindo nesta terra possa 
maremotc- de parxoes espur:as que v1.. Ja 0 1 'J.: . ~·· 
D.ha reinando ne.sta augusta ca.::a. e· r7c:b~~ do_ Ceu, onde esta esta p~~~ 
~ue terminou. inft-lizmer.tt". eltmimll.,~"' v~det:t ... 1a. tao desejada por toJcs n_,, 

~
o. a obra-prima da criação: uma vi~ <Mmto bem)· 
a humana. · · ·. · O SIL PUESIDE:STE: 
Kairala era o comnanheh·o bom. ci~ Tem a palavra 0 'nobre d 

lotímico.- extrovertida, sempre ale- S;no. m· 
re, sempre disposto. a servir. sempre Josaphat Marinho. 

~ispcsto .a fazer O-bem. -1!:Ie. co~tado. O SR. JOSAPHAT 1\IARINHO 
inOCentemente avançou para um dos 
bontendores procurando evitar que <Para encaminhar a votação,· nt'ic 
~quilo que todos nós. atônitos. obset·- foi revisto pelo orador) - .sr. Pre 
jvâvamàs, acontecesse. E teve suo. sidente, desvinculado. no mo"nento, 
;preclo.m. vid~t eliminada. · de compromissos partidtrios. quero 
, Sr. Presidente .. estou ·de trJm ;Ja- juntar meus sentimentos de pesar e ra ccmigo que· a maJor homenagem de protesto às graves manife~tações 
1Jue poderíamos prestar à alma .de- de tri..'iteza e de indignação traduzi-

~
armada, à- alma _lev.e,.. à alma siw- dás n~ste plenánlo, · 
Jes e.sorridente.de Ka.ire.la seria qu~, Q . ul 1 8 exemplo do QUe a!::Or.tece nas un:- uera partlC armen e. expre:;s .. 

ivorsídades, nas frn.ternidadeS. e>In; .ou- meu a.;,.;;entimento à.s nobreS. lúcidhs 
itros agrupamentos hm:nan.os ... ~iVUI?.a~ ·e Vigórosas palavras que proferiu. 
\6os, nós. Sena1cnes da- Repú\:'liic?.. lit- inicialmente nesta Casa, na tarde 
!m.ássemos hoje- aqui, . um pacto de de hoje, o senador Artur Virgllio. 
1b,onra de jamais· entre.r~ armados nes- Lider do Partido Trabalhista Brasl• 

TO. Deixemos lá _fora no~.sas armas! Efetivamente, se em outras opor .. 

l
ta augusta ca.sa~. de senado brasilei. leiro. 

. ;a: que êste ~.2 ~~- ~Wl.l~ ~eja t~r:s·· tunidades 11esta. mepm_a. sessão Ie· 
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glslat:va. temo.s nos reunido para l«• 
mentar o desapa!'ecimento de com~ 
panheh·os, hoje aqui nos encontra­
mos, dominados por sentimento que 
não se circunscreve nem pode t::tr­
cunscrever·· se ao pesar. 

A morte do Senador José Kr:rala. 
efcr.ivamente. na sobried-ade dê.;~e 
salão, en·.uta uma familia; entriste .. 
ce os .senadores; e a depende'! do 
nosso comp::~rtamento. avilta ') Se­
nado. 

Quem quer que entre nutn<t c:t.sa 
como esta, eleito pelo povo, despe·se 
em grande parte das simp.es prer­
rogativas ind:viduais de que goza !á 
tora. · 

Ao prest~-se perante V. Exa. 
sr. P!·esidente, o juramento de res­
peitar a Constituição, contrai-se a 
grave obrigação de só pratica.r. aqui. 
um daqueles podêres que. segnndo a 
própria Carta Magna, ernana do 
povo e em nome déle é exel'cido. 

Não há imunidades por mais am­
plas e maiores que ·elas nos sejam 
conferidas, que nos dêem o po-der 
de atentar contra qualquer dos nos­
sos pares. contra qualquer Cidddá•J 
que se encontre neste Plenário. Não 
podemos .atentar nem por atos nem 
por palavras que ofendam a. digni­
dade do estilo parlamentar. Esta é 
uma Casa que confere direilios mas 
que, por igual· impõe deveres. que 
atribui faculdades mas que, ao mes~ 
mo tempo exige limitações. Os deve­
res e o.s direitos. aqui são mais do 
que em outro qualquer lugar, reJa. 
tivos, porque só podem ser exercita~ 
dos em nome dos interê.sses público;: 
e a serviço dêles. Aqui não nos cabe 
a desenvoltura resultante de ódios 
de rixas. de desentendimentos oriun.:. 
dos de móVeis estranhos à vida par~ 
lamentar. 

As palavras que aqui podemos pro­
ferir são aquelas reclamadas pelo 
interês.se coletivo e nos limites per~ 
mitidos pela Lei Interna da Casa; 
os atos que aqui podemos praticar 
são aquéles ditados pela origem dD 
nosso mandato. 

_Durante longos meses, nesta ses­
são legislativa. vivemos ante a ex­
pectativa e 'angústia de um desenten­
dimento que poderia ter conseqüên­
cias fatais. ontem desabOu sôbre 
esta Casa a desgraÇa. que não que­
riamos. Já agora. qualquer tolerâ.n•· 
cia. é cmnplicidade imperdoável! 
(Muito bem). 

Dezembro de 1963 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento. 
Os S€nhores senadores que -o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

Conv·!do os Senhc:!ll;s senadoreS e 
tôda a assistência a que, durante um 
minuto, se mantenham de pé, ·em 
absolut.-., silêncio. 

O PLE!OIARIO. A ASSIST~NCIA Jl, OS 
FUNCIONARIOS PERl\IANEdE~ 
DE PÉ, Enl PROFUNDO SILf;NCIO 

O SR. PRESIDENTE: 

A Presidência cumprirá a deter-­
minação do Plenário, executando, tô­
das as demais providências previstas 
nos artigos 214. número TI e 215.1 -le­
tra "a", do Regimento Interno; 

Esta sessão será, pois levantada. 
Entretanto, a Presidência está' no. 
dever de conw~.::ar os Senhores Se­
nadores para Sessão a realizar-se .. 
hoje, às 22 hm·as, com a seguip.te: 

ORDE~l DO DIA 

MATERIA EM REGIME DE. 
URGll:NCIA 

Discussão, em turno único. do iPro­
jeto de lei da Câmara número 111. de 
1963 (n9 1. 245, de 1963, na Casà de 
origem), que prorroga, até 30 de: ju• 
lho de 1964, a vigência da Lei núme­
rO 1. 300, rle 28 de dezembro de i950., 
C..:':U as alterações posteriores -(em 
regime de urgência. nos têrmos do 
artigo 326, número 5. c, do Regirtlen .. 
te Interno, em virtude do ReqUeri­
mento número 1.102, de 1963, do: sr. 
senador A!rthur Virgilio, Líder; do 
Part:cto Trabalhista Bl'Rsileiro), ' de• 
pendendo de pr<munciamente. : das 
Cc.mi.ssões de Legislação Social e de­
Economia. 

MATÉRIA EM TRAMITAÇAO 
NORMAL ' 

Votação, em turno único, do Pro-­
jeto de Lei da Câmara número- 106. 
de 1963 (no 824. de 1963, na Casa 
de origem), que abre ao Poder' Le· 
gislativo - Câmara dr.!'3 Deputados 
- o crédit-o especial de ....... ; .. .. 
Cr$ 40.000.000,00 (qua!·tnta mlJhõei. 
de cruzeiros) para atender a. despe• 
sas que especifica, tendo Parecer f· 
vorável sob n<? 790, ·de 1963, da co-­
missão de Flmmças. 

Está encerrada a se.ssão. 
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MESA 
.PzesJdente - .M.uu1a And.Ude (PSL 1

110 - tir'J. 

SENADO 
\IJ(.;e-.t're;.ad~nte .Nog.1e1ra. aa 11. 

Adoipho l<'ra1lCO - Paranà. 
Inneu Bornnausen - Santa ca-
t... .... . Gumo~. \.t".rl::! - l\iGJ. 

t•runenu-tiecreLano - H.Ul .E'a1me1· 12 
ra 1UJJN - J...l.l• 1

13 · 
.-,~g unuo o~' aanc - G.loel·to Ma-

14 

AntOnio Carlos - Santa Cat.arina 
Dan1e1 Kr!eger - Rro Grande 1., 
sw. 

rírHhJ ~t>;;:)D - !.,:rbl, · 

.i. erceJru-1:/ecretarJo A\.i<.tlberto 15. 
Milton Campos - MmB~ Ge."ai.s. 
Lopes da Costa - Mflt.o Grus.:.o 

& •• tt u:•'l'.B - avhEJ. 
(.;,fU~rw-~ecretano - ca•.tet.e Pl­

PARTIDO LIBERTAUOR 

tPLI nllCli"O tPTN - i:' lU, 
t"l'UneJw-.supJeut~:: -

xeme - LJU.N - .PlJ • 
::)t'gunau-tlup;ente -

dlll I .i:":::Jl.J - cW I . 

Joa.c;' .. HtD Pa·ll. 
2. 

AloysJo de Carvalho - Bahia.· 
Mem t:e Sá - Rio Grande ·1o sul 

1 erceuo-SupleiJte 
'l1un e~ I.P'l'H - hJ). 

G·J~tí.o Mon· 

\i'u.sconce.~os 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PAH'l'lOO 'ERABALHlSTA 
NACIONAL 

tPTNI 

1. Cattete Pinheiro - Pará 
2 Lauro .. e Matos ~ · E" 

i'.-l.fi nu o :iOUlAL JJ.K~IOLHh,l'l(.;tJ PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

tPôlJI tPSP) 

1. Jose GUlomar acre 1em exerc1- I 
::s t!.ugemu tsanu~ - Mu.l annau, 2 · 

:.! LNUUo aa oaveuu - t:'a.~·a. 

::L c.ugnw .uarro:. - MdrannatJ, 
4 .:::-tuastlâ.o Arcner - M<Lr.t~'!'Jfi(... 
b VIcwnno Freire 1em exerCJ.~V~t. c 

Raul Gíuberti - Espir:to Sar.· ~ 
Mig11el Cou'o - Rio je Jane:ro 

PARTIDO 
SOCIALISTA liRASILF.IRO 

(PSBJ 

ôup!ente, Sr. .lVllguel Lllll:>) ~ 11. Aurélio Vianna - Guanabara. 
Marannao. 

6. Slgetreao Pacheco - t'lilUi. . l\10Vll\1EN'TO TRABALfUSTA 
q. Menezes P1mente.1 lCOl e.-;arcicio RENOVADOR 

o dupJente, t;r. WalUemar cte Al·j t31TRI cánta,·aJ. 
8. WLison Uonçalve.s - -~'r a. j l. Aarão Stemoruch - Rio de Jn, 
9. Waltreao uurge1 - tUu Unmde nelto, 

cto Norte. 
10. Ruy varneiro - Parat\Ja, 

Pl\li'I!DO REPUBLICAXO 
IPRJ 

11. LelLe Neto - serg,pe. 
12. Antómo t:>a1blno - Bahia. 1. Júlw Leile - Sergipe. 
1~. Jef!erson de AgUlar - .11Splr1tc PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

santo 
14. Uilber'r.o Marmho - Guanabara (PDC) ~ 
1B. Moura Andrade - São t'att 10. 11. Arnon de Mco - Alagoas. 
16 Atil1o Fontana - Santa Cata.· 

r1na. \ SEM LEGEND.:.. 

17. uu1rto Mondin - R. G. Sui. I ~- ~os~gh1~t ~~~r~11llc .. Bahia. 
lB. Benedicto Valadares - Mina!- · en a O Letra - Sergipe. 

Gerais. · ------- · --
19 FiLnto Müller. · RESUMO 
20. Jose FellcJano - Goiá.!l. I 
21. Juscelino Kubitschek - Goiás. Par ti d o Social oemocráttc..> 
22 Pedro Ludovtco - GoiáS. . tP. S. D.) ...... ,. .......... . 

PAlt'l'IDO · I Partido ·Trabalhista Brasileiro 
TRABALHISTA BRASILEIRO IP. T. B I ................... 17 

U n 1 â o Democrática Nacional 
(!'T8) <0. O. N.J ............. ,; ... 15 

1. Adalbertc Sena - Acre. Partido Liberte dor lP. L.) ,, •• 2 
2. Oscar f>Qsso.s - Acre. Partido TrabaJ.hista Nacional 
3. Vlva.H1o Lima- Amazonas. tP. T. N.) ·•·•••••••··--···• 11 
4. Edmundo Levi ~ Amazonas. P a r t 1 d o SOcial Progress!sta 
6. Artur Vlrgllio- Amazonas. . «P. S. P.) .................... ; 
6. Antonio Juca _ Oeart\. Par t: do Soc!al.!sta BrasUe!ro 
1. D!x·Hult Rosado - R!o Grande \P, S. B,) ••••••" • •••••••••• 1

1
. 

do Norte. Partido Republicano tP. ~.) ••••. 
8. ~~em!ro de Figue!rado - Pa- P e.Pr t !Dd o O DemocraUI Orlstllo l 

raiba. ( · · .) •••••••••••••••••"' 
9. Barros carvalho - Pernambuco. .l.i.O~tnPnto TTraba.lhis.ta Reno• 1 

10. Pessoa. de Quelroz - Pemam.- v or 0.1:, • R.) ..... _ .. -. ... 
buco. , 64 

11. José El'lll!r!o - Pernambuco. d 
12. Silvestre Péricles - Alagoas. Sem legen &. u • • • • • • •; •:• ·-. • • • • • • 2 
13. Vasconcelos TOrres - R!o de Ja­

neiro. 
• Total • • • • • • • • • • • • • • • • 66 

14. Nelson Macula.n (l!cenc!ado sem 
substituição) - Paraná. ~---

1~. Amaury Bllva - Paranã !em BLOCOS PARTIDARIOS 
exerc1c1o o suplente, Sr. Melo 
Braga) , 1 - l' - Malor!a 139l MembrosJ 1 

16. Noguelra da Gama Minas Ge-~ PSD 
rals. PI'B 

17~ Bezerra Neto. 29 - Minoria (17) Membros): 

-

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL UDN 
tUDN) PL 

1. zacartas de Assunção - Pará. 
2. Joaqwm Parente - P1aU1. 

39 - Pequenas Representagiiea UU_ 
Membros). 

3. José Cândido - P!aul, 
4. Dtnarte Mariz - R. G. Norte. 
5. JOão Agr!p!no - Parafl>a. 
~. Rui Palmeira - ~\.lagoas. 
7. Eur!oo Rezende - Esp!rito Santo. 
8. Afonso Arinos - Guanabara. 
9. Padre CaiM:ans - SP.o Paulo. 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josapbat Marinho 'Se:n Ugendal . 

FEÇ)ERAL.. 
LIDERANÇAS 

HOS BLOCOS PARTIDARIOS 
i\lAIOHlA 

Ltaer; 

Gülda MondiD IPSUJ 
Va.scon~los Iôrres (PT8' , 
Reuniõ··1s Quarta.3 .. teuas. M lO hO• 

ras. 
Secretário: Evandro Mendes Viana.. 

1 f)lretor-GeraJ. 

Barros Carvalho 

VIce L.tcte1 es: 

I 
(P'fBJ - (l'li:J I Comissão de Aoricultura 

17 ME!\1Blt0SJ 

Presidente - Vago. VLctonno F're1re <PSD - MA1 , 
Vasccncello~ Jorres {PTB -~· 

R,]' . 
J'efter.son de Aguiar (PSD -

E:St. 
Lobão da Silveira _ tPSD - PA.). 
Artm Virg1110 - íPT13 - AMJ, 
Bezerra Net,o - IPTBJ - M'f). 

MINO HIA 

Ltder: 

João I ;ripino - lUD8 - PB). 
Vice-Lideres: 

Dante! Krieger - IUDN - RS) . 
Mem de Sá - tPL - RSJ . , 

PEQU;cNA.. REPRESEN'LAÇOES 

T ... tder: 

Lino de Matos - IPTN - SP>. 
Vtce.. L1deres; 

Aurello VIana - (P.JB - GE). 

li - DOS PARTIDOS 
PSD 

Benedil-tD Valladare.s - (MG) , 

Vice. LWens. 

Wilson Gonçalves - tOE), 
Sigefredo Pacheco - 'PI>. 
Walfr"!d!J Gurgel - lRGl 

. PTB 

Líder: 

Artur VirgHlo - <AMJ. 

vwe-Ltde1e3: 

Vice-Presldente - Eugên:o Barros 
lPSDJ. 

COMPOS!ÇAO 
P. S. D. 

TIT'TLARES 

Eugênio Barros, 
Jose .Fe!íctano. 

SUPLfNTES 

1 Atilio Fo.~w:na. 
2 Pedro Ludovico. 

P. l. B. 

'TIUL.'!.RF..S 

Nelson Maculao (Llcenciado) 1 
DiX·Huit 3osaao. 
Ra-u1 Giuberti, 

SUPLENTES 

1 Edu ardi Cata:Llâo 1 •), 

2 Aarão Steirunbrul..!h. 
3 Vago, 

U. D. N. 

I'ITULARES 

Lopes da Costa. 
Antbmo ;]arJos, 

:IUPLENtES 

1 Daniel Kríeger • 
2 João Agnpmo. 

SUBSTITUTOS 

Reumões 

Quartas-feiras, às 16 horas. 

Amauri Silva 
Vi vale': Lima 
Bezerra Neto. 

tlice:tciado) . 
(AMJ. 

Secretário: J. Ney Passos Danta.s 
Auxlíar Legislativo PL-9, 

- (PR) ---

- U.-11). 

UDN 

Ltder: 

Daniel Krieger fRS). 

(•) Em substituição do Senhor 
Nelson Maculan . .::orno tltu!Qr. 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

Vice-Líderes: / (11 MEMBROS) 
Eurico Rezende - IES>:, 
Padre CaJazans - CSP) • 
Adolfo Franco - IPRl • 

PL 
Llder,· 

Mem de Sá - <RSI • 
VicB-Lideres: 

Alor•!o de Carvalho - (]IAf •. ~ 
PI'N 
Lldor: · 

Llno de Matos - ISPJ'. 

Vice-Liàer .. : 
Oattete P!nhe!ro - IPA)', 

PSP 

L !der: 
Miguel oouto - tRJl • 

V/08-Liàer: 
Raul Glubert1 - rn:s·. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade Presidente 
(PSDI. 

Nogueira da Gama (PT!l) .• 
Adalberto Sena U"l'Bl 
.R.ut Palmeira (UDNl 
(}Uberto Marinho <PSD)' 
Cattete Pinheiro (P'I'Nl'. 
Joaqu:m Pa1·ente CUDN) 

Presidente - Milton campos <UDN) 
Vtce-Presid~nte - Wilson 

Gonçalves fPSD> 

COMPOSIÇAO 

P, '3. D. 
'!'ITlJ'J..AR&s 

Jefferson de Agul ... 
Rut Carneiro. 
Lobão da Silva. 
WUson GonçaJves. 
Josaphat Marinho. 

SUPLEN'I'ES 

1 Menezes Pimentel (licenciado~ a .Leite Neto. 
a Beneàlcto Valladares. 
• Aarão Stelnbrucb. 

P. T • .11, 

1'ITUI.MEI 
Amaury SUva ()!cenclado)"; 
Bezerra Neto. 

Edmundo Levl. 
StJPLJ:mES 

1. Argenuro de l'lgue!redo 
8. Silvestre Pér!oles. 
'· Melo Braga. 

V. D. N. 
r.rrti!.ARES 

Aloysio de ca.rva!:1o, 
Eurico Rezende. · 
Milton cam ..... 
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I
J. Alon.·o 1\f ;J,.s 
n tJHDit>• ~~~g- r 
jS Jv:H .. AJ!Ip fi.; 

• I 
lleurt· J.M 

O. D. N. 

~ 

Adolfo Franco 
Lopeo da Costa 

,IQ•Ia'!a ·r.e.ra. t~ ~r. OVlM suPL!:&n:s 

•Hr~! etanl.): aun-a~uo F·e·<t.eirl Dias 1. José Cà.1dlO. 
•f<'' la. ~-.>egJsiatn·o PL-8. 2. Zacarias da .A.ssunç§.o 
J. --- do 5 nll .

1 

Reun•ões ti'.J?ça-felra - .!6.00 hOrul 
I'~ • 1 l:!.m -suostttUi.çtlo e or 

.nl..tuty suv:l. '-'orno tttu1ar secretáriO: IJid. Brugger, AI,JldUar 
' LegLslallvo PL-10. • 
, -. 
[ C · - · 1 • J .... li::n substltucçÕj) ..., se-
I OmiSSaO Ilhor José GUiomaro como 
1 do Ot3trlto feúeral t1tu1ar. • 

<7 MEMBROS> tJhor Nelson Maculan,<:Omo l 
,. •> - Em substituição ao se-

esldeme - uno de Matos. titUlar, 
~~ce-Presatente - .Pe-:.tto Wdovtco. 

COMPOSIÇÃO 

·P. S. O. 
TlTUl.N'ES 

Menezes PuncllteJ. 
Pea.ro LUdOVlCO. , 
Lmo tte ::\Iates: 

6L~tehn:::J 

F'il!nto Müller. 
Eugênio· Barros. _ 
aenbaJdo \~:etra. 

P. :r. a: 
'ITrr:..,AI'.ES 

use ar Passos. 
Dlx-Hutt aosaa:o. 

Aarão Stei.nb:-ur..h, 
l .'\ntôruo Jueá. 

D. J.J ff. 

Dlnarte M:arlZ, · 
Eunco R-<>zeru:te. 

J Lopes 1fa s::~ca 
,._ j zacnanas .00 N;so.t.nt-~-

CQmissã!> 
de Edullação e Cultura 

H MEMB&OSJ, 

PreSJdento - Menezes Plmentel 
<PSJ)) 

Vice-Pr~fA~te - Padre Calaza.tll -
{{TnN:). 

CO~SIÇif 

P. S. O, 

:rmrt-MillS 

1 
Mel"ezes Pimentel 
Walfredo ()Wgel 

SUPLENUI , 

1
1. aenedito Vallc:ldcres 
2. $l_gefredo Pacheco 

I SUBSTI:nrro.t 
: t. Lette Neto 

pessoa ae Que1roz 
Amaury Silva <Jicenctn<lol 

SUPLtNn:;l 
1. Vago, 
2. va:o. 

.~ 

í'· T. B 

~ 

Argemtro 1e Fi!nlc'rf'dc 
Se-- rra Neto, 
P!x-Hult Rosddo. 
Pe~a de quelroz. 
~..e I::múr\o. 

SlJ"PLEllTE! 

1. Nelson ·)4cu1c.n mcenctodor. 
2. Uno de Matos. 
1 Amaury Silva rllcencladoJ, 
4·. Aurélio Vlanro. 
6. Antônio Jucâ. 

SUF::rrrtrt... 

t. Edmundo Levl. 
2. Melo Br<>gn,_ 

u. '). 
=voa 

· Daniel KrlegCl'. 
D!narte 111arlz. 
Irtneu Born h.nusen. 

Lopes da co.c:ta. 

S'DPLEN"IES 

~ •. 1\êolp· o Franco. 
2. Eurico Rezende. 
S. João Agripino. 
4. Milton Campos. 

lo-"-

~ 
Mem ' de s~. ..,.,....,.,... 

1. Aloysio de Carvclbo. 

1. Lopes da co.s~a. 
4. Za.car:a~ de A..~wçáo 

Reuniões: ~- s. feira: M ;o h<m.u 
Sut>L• 'IFS 

See!·et~ri;>. 1/e-ra d~ Aiva~t>IJ~a N::a· 
fra, ~ )ficla.l Leb--tstati\·o, Pu-~·1. 

{ •) - ~m S:.tbst.itul<;? . no Senf; lY 
Jusé Gu:um.1rd come tltu a r. 

t• ., - Em stthsn.alç-ãa <tO e·•-. 1or 
Amaury ... ll oom-o ~!tul~ r 

Comtssiio 
do. Polígono das Secas i 

f7 .MF,.,...-1.,'1-('S~ 

.P-esldente - .t.UY (:atPPiro f'?SDl 
Vlee-Ples1dente A'...ftl.~ Vutijr.a 
tPE=J. 

WL' on Gonça1ve.:.. 
Ruy Carneiro 

sm•i.Pns 
1. Sigefred.o Pacheco 
2. Leito Neto 

'I B. 
.mUI.>W:S 

1JlX~.l'1Ult Rosedo 
Aurélio Vialll!8 

GU?l•T<T[g 

1. Argemlro de .Figuelredo 

Reuniões: 4as feiras -
:t1 rtll!!. 

!0,00 bo-
2. Ar on de Melo 
3. Julio Leite 

:~ . !lacretá.r!o: Cid 'F!Ugger. 

; L<>gis!att•o, PL-10. 

Auxlliar 
U. D. N, 

de 
Comissão 

Legis•1ação Soc~ar 
<9 M:E'm!lOSI 

Presldéntc: Vivaldo Llma - PTB. 

\ «"T'I'ULA-'t~ 
. .Lnn~n .. e Mariz . ! Jàsé Cândido · 

SUPt.nf.!C 

L João Asp-1pino 
2: Lo;>es da Custa 

..-:-1 &:u.m.Ce:J. 
l . U, O. N. 

j
~"_w~i:pr<sl<!onte:. :- y caa·tw.iro -

Retllliõr·· Da-.:. feira...s - JG horM. 

Serir-et:.\rio: Ney PO.SS03 DanqtB, 
Auxillar Legislativo. P'L-9. 

Qumtas-1e1ras às 10 noras. I TITUL.\RES 
$ecreta.no: TWI~ta _RibeirO dOS SaD-
tJ, Oftclal Legl.Stauvo Plr8. · Antonio Carlos 

I ~ Padre Calazans 
-- . Mem de Sá 

I
. Comissão l1s Ecó1~0m1a sUPL•m-"" 
·. t9 ~IDROS)' · 1. AdOl!G Franco 

t. 
· . · . 2. Milton. Cecnpm 

reside:cte - FU.mt.o !1.1Uller -tP$0) 3 Arnon d'e Melo 
we-~ ... J~Qe:ntte - José Crmir1o ...... 1 ' • 

U' BJ. . · ·. Reuniões: ,.,._fettas - 15.00 horu •. 
· oo;:;ostçAo · . secretArio: Vera, de Alvarenp ..Ma~ 

I 
p . tra, Oficial LegiSlativo PL•'l. 

. S .. D. 
1fftTLA'ftES 

Comissiio de Finança 

COTtiPOSiçXr 

P. S. D. 
Tt!Q"LARGS 

R\lj> CarneJro. · 

:I'Va!tredo Gurgeh _ 
:rn.st OJ!oinoro rucenc!ado) 
Raul , Giubert. 

. _.._ 
r. t.ette ~t ... t. , • 

a:tAibão da âlivoii>, 
3, 'EUgêniO T •• T<lS 

· 4. J<Jl'o L·'to 
~'UlDto Müller. 
~ugêruo Ba-rros·. 
-t\tillo Fontana. 
~Osé Gulomard ·w=nclt.do)_ 

(!5 MEMBROS) • Sl!llstm:JTOS · 

I .S.P'PU~lM . 
'I Jet!ersoo <1e A$11fll.r 1•1 
l 1 Slgefredo P&checo 

1
1 '. Sebastião Arcbcr 

· Jusaphat M<l.rililt<> 
-~ ... - ~ . . . 

t . S'O"BST~'? 

1.1 José R.airala 
l P. '{ B. I.: ~ 
·Jose Ermirto ' 
!Nelson MaCUlai) Occenciado). 
~ú!IO Le•te • . 

li 
' 'I OsGar Pt..SSOS t .. ) 
~ Bezerra Neto 

~- . StTBSTlTU'If)... 

~~Mo _Brca · 1: ... A :ndlc!' · 

I 
f 

Presidente - Argemlro ~ • .F!$Uel• l Atlllo - ··tana 
. redo - <PTB> • · 

Vtee«Pr~ldente .:.... Daniel ~41' 2. JOsO ~..atra.la. 
tUDNl. P. !I?;' . 

i'. S .. P. 

eo .~!'ostç~ 

-'ltttfl.AP.E:J. 
Vlctorlno Freire. • 
LObllo da Silve·h. 

Slgefredo 'PaCheco. 
Wflson Gonçalves. 

, Leite Ne'.o. 

SVPLENTF'l 

1. José Gulomard (L.eenc1a40)'~~, ~.4' 
t. Eugên!o ·sa.rroa. 
s. ""ltent_~~.zes Pln:..entel 
4. Atfllo Fonte.h~. 
S. Pedro Ludovtco, 

SOJiSUlUt~ 
1. Josó Kalrala. 

I 

AlnA1.lf! f !v ()o U!.C'>l ' ·doi' 
Herl .-Jdo "'etta 
1[1vaJ9o Ll11l4 

SUl'r.n­
L Am'éHo V'alma ,. "t: 
2 Pessoa do ~uelroz. 
s. AntOnio Juc! 

GtmSTil'V'rOa 

1. Melo Braca. 
11, D . ..-. 

l l!nu"lco n;ezende 
. , \nknto ":k..los 

. \ 

Comjssão {!e Redação 
!5 M:E;<...aR.QSl 

·Prestde:1te Dux.Huit 

. Vice-P . .:sfdente - Pati.ro I 
<PTBl. 

CO?.fPOStÇlo . 

P. S. O . 

=m.AI\El 

Waltredo Gursel 
Sebastião Archer 

Gut>~ 

1. Lobão <la Silveira. 
2. José Ji'e!lcl<mo. 

BOBSIJ10'l-~ 

1. Menezes P!m.eotel alce~tc!<ldql. 

P. T. n. 
nTM.."1l:.1 

DJx-nalt Rosado, 
StJP~omm 

Heribaldo Vtetta. 

U. D. N' 

1'm7LAn"' 
Padre Calll.za.nS. 
Jdllo Leito. 

~ 

!. Jo~ Agrtplno. . 
a. Josapbat Marinho •. 

Roun!6es: 4,. Felras 11.s 18 hOl'll& 
SecretArio: Barall A!Jra.bão. tílloia! 

Le<ls!&tlvo. PL-9 
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Dezembro de 1933 3701 

de 
Comissão 

Relacões Exteriores 
11l MB:MHROS) 

SUPLEN'lE 

Raul Gl~beFti 

Reumões: Qulntas-fei:-as - J~ no· 
ras1. 

Pres'dente - .Jefferson de 
(PSUJ, 

Agula: . 

I 
Secrelárw· EC1uardo Rut Barbas" 

AwuLai t-.E'J31SlatJvo PL-10 
Queí. Vtce PfeSJdcnte - Passos do 

roz 1Pltl1, , Comissão 
Cül'l'iPOSlÇÍ\0 

P. S. U. 

TlTUI MIES 

Bt>neQltO V<iiJd.dat es. 
f<'UIIH.O MUIIei ._' 
.Jettersun ae Aguiar. 
aaràu .ôtemtn·uch. 

SUPLENTES 

" Menezes P.mentel. 
2 ituy C!lrnc:ro. 
3 .Jose Guiomard liiCP'"•iado) 4 

4 v ICWnno l''reJre. 

SUBSTITUTOS 

1 José Ka;ra.ta. 

P. r. B. 

TITULARES 

Pe&ioa de Queiroz 
Vlv~:qq 1-U~~­
Edue.rdo Catalão. 

SUPLENrts 

t ·Oscar Pfl..."-"!)S. 
2. a_q;~1ru q~ f'igl..\etreda~ 
3 Antõplp Jucá. 

O. D. 1'1 
TlTULAREs 

Antônio {J&I'jus. 
Joae Câ-Adi!)u. 
Paare CaJazll-q.s. 
AHlOO de MPIO, 

!'Uí'l ~:!'Ir~ 

1. Danjel K,Í-1Pf!?r. 
2. Euncu Rç_zepae. 
3 João 'Agrrpmo. 
4. Mem de Sá. 

Reuq_iôes: 5"~-s-feiras - 15.90 ~­
ras 

Secretário: Cas.tejgn J. B. Sre.nçç 

Comissão ~e s·a~uo 

I 
de Sequr anca Nacional 

17 MEMBROS) 

Prestdente - ~acarias de Assunçãc 
! (UUNJ. . 
I VJCe-PretSldent.e - Silvestre f>érl· 

. COMPOS!ÇAQ 

I 
eles lPTBl 

PSD . 
TITULAREs 

Jg&á Quiqp.lard !Licenciado) 
V:ctonno 1''re1re 

SUBLENTmf 

1. Ruy carne1ro 
1. A~illU Fontana I*) 

SUBSTITUT< 

2. J0sé Ka.iraJa 

p. I.B. 

TITULARES 

Silvestre Pérli::Ies 
O.scat Pas.sos 

SUPLEN'rk 
1. E>ix .. Huit Rosado 
~. V~go. 

0.0 N, 

TITULAREs 

lrtpeu Born!}ausen 
Zac"ôãria.s ·de &SUmpçâ., 

SUPLENTEs. 

1. Adolfo Ffanco. 
2. Eur.1cú Resende 

P.b P.. 

TITULAR 

Raul Giube~:ti 

SUPLENTE 

1_ ~i~e~ CJ9uto 

r 

ft~\:l!liões: Qum~~s-r~~rtfs -: C16 bo· 
ra.s1 • 

Secretário: Alexandre Pfaendei, 0!1-

<15 ~~BROSl 

Presidente - Lopes da Costa 
UI:?N. 1 

C1M ~egi~l!ltlVO PL-::8. . 

:_fi,:;_.~ sq9§tlt\}i~~o ao Sr. Jos; 
_ Gu;.omara, como;> ~~Wa.~. 
. . . 

Vlce-Pres:dente - Dix-HuU Rosa.d~. 
!PTBJ . I ComissãÕ 

(JOMPOS!ÇAC 

P. S. D. 

TITU~~ES 

Pedro Ludov1·co 

Sigerrecto Pactl~co 

SUPLEl'!TEii 
1. EugE~mo sa1:tos 

2. 1\'ª!He\1\l Çlur~~~ 

!'·~·~: 
TITULARE! 

li~·HUIÍ ?<J<~ácÍ 
SqPl.~rites 

lnt.awo J~Câ 

i!.Jt~ .. 
sueu~w 

!l.D N. 

LoP~ iiii ÇQ;!t~ 
SU!'LE;NTl!i 

P~ctr~ Cai_".Z\1"1 

!lç ServiQQ P(!~(jpo Civil 
• 17 ~,llROSl 

Presidente - Stlve.stre e é r i c 1 ~ .s 
<ffi'B\, . 

Vice-Presidente - Leite Neto tFBn> 
COMPOSiçiO 

PSD 
TITULAREs 

Leite. N<\0·. . 
sigetreao Pacheco 

SUPi.mn:~ 
1. vio\!>rlnô f.re.ir~. 
•· R•n•~f\1> Va!\~l!~u. 

P'FB 

~t..\RP. 
SllVes~re pérJcres 
NêlSõn Maatilan· ilfcen-cia.dO 

soP~imtF~ · · · 

2
1. Eqm~ndo 1.9·~ 

. Vaoo~. 

l'rrtzi.A~I? .. 
AntO!lio Cl\flçO 

Pronep.,:ôe.s: 

Antonio Carlos 
Padre C'aJa?..a ns 

SUPLE!n.~ . 

1. Dimnt.e Marm!' 
2. Lopes aa Cost? 

PL 

TIT!Jl.A~ 
A,J.oysio de carva.11o 

SUPLENTE 

SUPL.EN'l'l 

At.(! 14 J2.:HHi:J -. Requerimtnt.Q r·J· 
mero 611-:.61, ap.ro•;aao em J~-1~ 6: ~ 

ALe 15-12-1963 Requer;men .... 
nY 178-62, apn1vado. em 1'2 J::l-5:&. 

Membros - Part!do.s 

1 JetterEon ·ae Ag•.nar - .. :;Jatt.u 
P"B!J. 

~ 
a 
4 

• ij 

I 
Reun.:ôes: lerças-feiras 16.00 hO· 8 

Louau aa. SUvetra - PSV. 
Rlly t;arneuo - BB!J. . 
BellBQ.lC~O V !lia. S.l'e;:, - P~ ... 
Wa.son Uollçf!.yes - PSD . 
Nelson MaeuJan - P'l.t:.. 
SUVe,b,yre· t-'CqCJes - PTH 
Nog'.lelra aa u~ma - p·J B, 
B&-nas parvaJho - f>TB ra.s. . I 9 . . jw U<~.nJeJ Kfleger - v,c .. t.'.'h<fn .. 
te - UDtll. Secretánq: J .. -Nev raWJs Dantas 

A~oup.llar ~egts;!iLlVO, P~-9. 11 Lopes o a Uo.stã - O DN. 
Milton 'Jf\ffil.lf.n>. - UUN. 
H·eni:ntJào Vietre - UUN. 
H.U.V Patme1ra - UUh Cgmi§ªªº ~e -Transnon~~. ço fH 

mumcações e Ob_ras llubllcas :~ AJo,rsoo oe Carvalho - P{.. ~-­
Mem cte sa - PL. 

15 MEM'HfHJSJ 

Presidente Jose F·ellcüirlõ. 1Pfm; 
Vice-PréSJdent.e - lhrifu Burnnau· 

sen 'UDr;:l. 

PSD 

TtrUu-~Ef 

José Fe.lc:anq 
SeoastiâO Archer 

SiJPLE!TE~ 

1. Jefferwfl de A~u1ar 
2 .. Filmto Muuer 

!'TB 

TTTULARES 

J3ezerra Neto 

Lino de ~atos 
SU'PLf.N'I .,~ 

1. suv~s~re pene:~ 

ÍJjlN 
.tiT\l.\~R 

Irineu Born,hau.s~n 

SUPLENTES 

zachaf_i~ c;ie A~un,sã.o, 

g~~n~õ~; Qya.rtas~t~:r~s 
noras. 

§ecx·'ª~~rio; Al~xanÇre 
oflc1a.1. Legtslatrvu, _eL-8 

-: lti,OO 

.P{~ender. 

Comi~ªªo ~~peqia.l ~Q Projeto 
-·de Emenda à Constituição 

nv 2, de 1961. '" 
D1spoe Sõbre: Altera os artl­

go.S 26, 56, UI, 60, 116 e· o pará­
il'ato un1co ao art. 113 da Co~· 
tiJY~~aq .rectera.• _ 

- · orgam;a~~ admü~~tr~qva 
ao DIStrito J:i'eoerat. 

- vencrmentos Qos .dãsembar­
g~elore.s qg . .r;~unal ele Justiça 
çte Q~%trg9 E~et-f.J; 

- ~~Q\!!1• de tetli4>a d9 qJ,>trt­
to Feaera.l; 

Comissão Espec1al do Proieto 
ile. Emehd~ a Coi1st1twção 
n" 3, de 1961. 

4_Í!ér@ Q §. 1~ du art. 181 da. 
CoiF',LltU!';ao !<'eaera •. 

I AP.'J§ent~rtoqa ao f•..Jnrwnanc> 
ao3 truna anos de :e! VlçOJ 

1 ©~lf·O em 2l-5-il2, sa1vo os Srs Sc­
lnaaore.s: 

; LOoao aa ~"!ve.;f3 . 
1 .wu~\;!Q lh:J!ll'aJves ~ 
1 ruuaury SIJVa, g?.S.Ignaao 
•aoru Çle 1~6::1~ 
1 Pi-orrogaçôes: ; . -
1 At.e i:> l'l.- Hlü2_ =. t'\~Yllt;:! ''!'c:q{o pt 
ir.gru tHU·6.1_ al!:'ovado e111 14-J~-IU6~, 

I At.e 15·12 :t!Hi3 _ f{eq!-lf!flll1rnr.IJ 
lnu.p.J§ro ·f~IHi~. --aprovado em l:.l de 
aezemoro a e 196:d . 

I Memorus - PartidO{; 

~ 1 JeH~rSIJD úe Ô,gqlaf -: rsL--.. 
I :.l woao aa :::mvelÍa - Re •• nunó 
P::5U, 

::f. ttuy cafn~~ro -~ r~Q,. 
4 . .t:Senemto vauacare,s - P~D • 
o. wawn uunçaJves _ PSU. 

fi. tliH'es~r~ .Per1o1e.s - .keJ<lWf -
Pl'B. 

.7. f4H~!lrY s~va., - .Jn:"~. 
D. L.~: ••-•·63 <S.l.J p:\g 213 

lS . .Nogueua O.a u.am~ - t-"T~ 
9. Ba.frus Ua~vallw - P.TtJ. 

10. ·Damel Kr1eger. - UUN. 
11, Lopes ãa Vu.sta - UDN. 
i2. Mutõri- Campos - OUN. 
13. Rúy. Paim.êirã - oUN. 
J4. Hef!Qãjàu Vieira_ - OüN. 
15. Alon~O:- ae vàr-valtjo · Pre-)1· 

aepte - ~. 
16. Mem 'Qe sã·.:. PL. 

Comis&ãQ E~!!!}Cial do PrQjeto 
de I;IT''n(llJ. . ;:~ Constituição 
nq 4, de_ 1.961. 1 

• ...; . cO~p~f~ã.c:· dâ . ~~ai·a Jos 
DePUOO&!Çl.s ~ elo ~~a.tto Feç_a~raJ 
e do 'lTibunal SuPerior efeito~.:.- Da DO\'a reà~ção a.o Item .:P: do 

art.. 9> da QO\YtltUJçi\o FeC\~i 
~ p,rqçesso Çi~ ~a do P.re~ \lr~ettut.~bi~iQaQe dos veocrmen. 

stçtente_ e dp ... Vi~e:-P~e§IÇI,ente da tos aos Jt!,\:;?;~S~ , 
'riibuna.J .J~(!:!Q\lál Elel_t.oraJ do 
DLS~i~ F~d~tsJ.: , Ele1ta em ~7-6-61, salvo Os Senha-

~- l;l\)11StlÇ~9. (i.l çot(\ ç!q itn,P...St9 res Senactore:., 
de ~end,ã • 'in~da aos Mgntct- Lopes da eo.sta1 designado em 29 de 
p10s; . , _ _ . . outubro de 1962; · 

El<;\~ · el!)_ !1;.'~'1ª61, COJ;t ex_ceçi!<J Eobào ela S!lvÇ!ra, designado em .13 
dos Srs Sena,ctwes; . _ • àê abril dé 1003; · 
"Be.i-rõS. C_àrvâlhO· designado em~ "'.Beze:r.rà Neto; designaáo em 23 t'la. 
S0-2-1.~~~· . ·- ·•· " . ~ àtfrU dê 19637 

.\ ~~Qn. ~~~:.;t desJgnado em • 
1s.5:.. 19.63. • _ Prorrogações • 

LQ. 'là .. à da Suv~.·ra - des. igJ,J.ad!J em I A fi~! lfj .. -12-1942 - Requerln)ento nll· 
23-4-12~. mero 009::61, ~provad.o em 14·12-:.61; 

Lopes da Co.sta - designado em • Até 1~,-.\2-63 - Requerimento nd· 
29-10'1962. mero 779-62; ap<omdo em 12·12-63. 
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l J~lLL•vn a~; Agu:ar ·- PSlJ, 
2! LN...,I •. u -lrl :--i:JVelra - PSU. 

3 ~ ... } l---'lllt • .-o - PtD. 
4. --' .lt'.l ·:u Vallac.u.r<>:s _ PSD. 
ü \\ ,.\..P Uun{,"<l:\e.-, - P.:iD. 
L: ...... ,·t.e PE'II.:!l2::. - PTB. 

•. L,_,", I :l j\ :'-o - "PTB 
tA .. >< ~~ ·•' :rt Cld {),1,IJC1 - PTE' 
!l _; ~--·~~- l'd~va,no - PTB. 

l-1 ~J n.e I{ r .e,;n - UD~. 
l:· t. p _ _., oa CO.<;la - UDN 

Ouido \1ondin - Designado em 30 
de uu:.l.nJto de 1962; 

Jctter~on de A -.ular - D<::Si1nado 
em 23 ele aor~l de ;953; 

I Ruy Carneiro - U::$:2nado em 29 
de abr.t de 1903; 

1 Eurico Rezende -
de aorU de 1963; 

De~gna.do em 23 

Pmto f'erreira - Oc.,;ignado em 23 
de abrlt de 1&63; 

Comissão Especial do Projeto' Comissão Espectal do Pro:elo 
de Emenda à Co.ls!ilUJQão de Erre.;1da a Const1twcã~ 
nq lO, de 1961. nq I, de 1 Sô2. 

Acre.:.cent!l p!n.fl;~r-:fo 10 art 15 
d~:. Cortstitu1ção Fede aJ d.pllca­
râo da ,,.!l.rce-!a 1'HUVE.:Jl·'Ute d~ 
cotas de impost.J.. dt.,~~ndaa.s aos 
MunJcipiosl . J 

Elt:ita em 28 2 t~62. sal'> ~ Srs 1 
St nador<>S: \ 

~A.t<.r:I a rp:\.tÇâ'1 dQ urt ;~~~ 
da C0D!:'tllli.Çtlll r-2lE'tf'tHt' 1l J r ... 
gatorwctude de conrur:;t ou; fl. 
investidura em rar~o 1n1rt1l c.iL 
carreira, in.•rilll'::ld" a pr, lT•· . .~j, 

de nom.:>,u;-õ:-s lntcrlnMI .. 

lJ .. ~.~~..n Ct.mpos - VlCe-Presld+>llte 
- UDN 

1-~ H e: .ot~ .. an VIeira - UDN. 
l ~ ~uv ~a1me1ra - UDN. 
I~ '>~ Jr<;.Õ ae ca-rvalho 

Bezerra Neto 
de abnl de !902. 

Amaury Silva 
a.brH de~ 1962. 

Deslgn;)do em 23 Lope.'> da costa _ -cles.zn.1do em I Ele! ta em 10-5-1962 
30.3 1~62; ··,·nedores: 

dc:.ignado em Z3 1 
GuJao Mon.lin de.,i 6 nado em ~ ene1es P:menteJ 

salvo c~ 3:5. 

PL 
lj .\1.: .. n a::: Sa - PL. 

Prorro6ações: 

Até 15 de dezembro de 1962 -
Requerimento nY I)UB·fil aprovado em 

C0""11S~ão Especial"do Proieto 14 de dezmoro de J96J. 
'n E d C t"t · " \ Até 15 de dezm'lro ae 1963 - Re~ 

C... n:en a a OllS I UIQaO quer:menro r::9 'iBl-62- a.provadc em 
, ' n" 7 de I 961. 2 cte ctezmbro ele 1962. ---,. 

;Da n0va reaaçâo ao art. 
l, aJ consutu1ção .t"e-áeral. 

65. item 

· u~:,pôe :>ôbre as matérias da 
competenclJ. pnvatl\'a ao senat:lc 
mc,'..lmao as de propor a e)~One 

raç!lo CIO>" Chefes de mlssá<J J.p:o­
nu',<:a de caráter r~tmanente f 

U:J nvar u cstabeJeclrnento, rompi-
~ tn:>Uto e rea~amento de reia.t.:ões 

o:p.omauC'as com pase:.; estt:ao.­
gC',ros J 

Membros - Partidos 

1 Menezes Pimentel - PSD 
2 Ruy Carneiro - PSD 
3 Lobào da Silveira - PSD 
4 .Fefferson de Aguiar - PSD 
õ Ouido Mondin - PSD. 
6 Pinto Ferreira - PSB 
7 Bezerra Neto - PTB. 
B Araury Silva - TB. 
9 ViValdo Lima - PTB. 

10 Daniel Kneger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 

; E:~·1ta em 4 de outubro de 196\ seJ~ 12 Milton Campoa - UDN 
tP os Senhorc senaJores: 13 Heribaldo Vieira - UDN. 

G·1tao 1\lunctm - designado em 29 14 Lopes da Costa - UDN 
~ out.Ubto ae 1962; 15 Aloysio de CaA·valho - PL. 

29.10 1!}6~: t5~5·h.62; 

W .l.son Gonçalves 
23.4 1963· 

a.e.sümado em Wilson U•Jnça:ves 
.. ~3-4-196~; 

de~:gn'lGo 

Eur;co RezenJe 
23.4 •963; 

de:5ignado em 

Jofw Agripino - d.:s1gna.Jc em 
23.4.1963; 

SÚvestre P :deles 
_2.>_ 4' 1963: 

Ca.tteu Pinheiro 
23.4.1963. 

de.s!gnado 

designado 

senadores - Partidos 

1 ;\efferson d.e ;' .. guiàr - PSD. 

~ Wilson OonçaJvcs - PSO 

J Ruy Carneiro - PS D 

4 't.o!Jão da Silveira - PSD. 

5 Ouido Mondin - .PSD 

6 Silvestrt Péricle... - PTB. 

7 Nogueira. da. Gama - PTB. 

Leite Neto - desl~nado em .... , , 
l3 4-J-963; 

Eurico Re~er;de 

.. 123-4:-1963: 

em JOão Agnpino 
J3~4~I963; 

designado ~Jn 

de.,\gnado f::tl 

I 
em\. Aurelio \ íanna 

l3-4-1~63 

Prorrogação: 

.\t.é 15-12-1963 
785-62, aprovado 

- ttequermlf'r'lO n; 
em 12~12-1963. 

1-tembros -- Partidos 

1 Jeffer.son•cte Aguiar - PSD 
2 Wilson Gonçalves - PSD 
3. Rul' Carneiro - PSD ~ 
4 Lobão da Silveira - .PSD 

Vtn:.Jao L:ma - designado em 30

1

16 Lino de A·lat-es •· PTN. 8 Barros Carval.h..> _ P'Tl3. 
Ur março de 1962; 
'R O d · d 23 g ·vr . .,.o - ~. 

<lie ~'i:nr ~~nW~3 ,- e;,gna o em Comissão Especial do ProJeto 10 ~ 

5 Lette Neto - PSO 
6 Meneze::, Pimentel - ~·SD 
1. Silvestre Oericles - PTB 

No~uen·a da Gama - PTF 
9 Barros Carvaího - ?TB 

wuson Goncalve.-; - dcsignact~ em de Emenda à Constituição 
11 213 de abnl de 1963: 

Milton Camvos - UON 
:ij:erib.a.ldo Vieira tJDN 

1.2 Lopes da Costa - UDN 

lO. Milton campos - UDN 
11. HeribaJdO Vieira - UDN 

1 Eunco Rezenae - designado em 23 
de a.brU de 1963; 
; Pmtc fõ'erre1ra - de21gna<1o ~ 20 

de abril de 1963: 
Amaurv Silve - de.s1gnaeio 61'1 28 

___ ~.e. a bri1 a e 1063; 

Prorrogações: 

Ate 15 de dezem!Jro de 1962 - Re~ 
q. uenmento nl.l 'j ?-ô1 aprovado em 14 
rle dezembro de .9ôl, 

Ate 16 de iezembro de 1963 - Re· 
;q·Jenmemo n9 730-t:2 aprovadu em 12 
1de dezembrc de :962 

Membros - Partido.! 

1 Menezes 'unen~e! - PSD 
2 Wil$Oll oGnçaJves - PSD 
3 LObfto da Silva<:ra - PSD. 
4 Ruy Uo.rne1ro - PSD. 
5 Guido Mondin - PSO 
6 Silvestre Péric1es - PSD. 
., Vivaldo Lima - PTB. 
8 Amaury Silva - PTB. 
9 Pinto Ferrt:ira - PTB. 
.o Eurico Rezende - UDN. 
.1 Daniel Krieger - UDN. 
:2 Milton campos - UDN. 
l3 HeribaJdo Vieira - UDN. 
14 LopeE de Costa - UDN. 
15 Aloysio de CarvaJho - PL. 
16 Uno de Matos - PTN. 

" '-Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1961. 

Acresêenta ttem ao art 3~ do 
Capitulo O - Presidente ea Re· 
pUbl1c3 - da Emenda ConLtitu­
c!onal n• 4. de 1961, que instituiu 
o sistema ')arlamentar de govêrno 

( Sôbre ~ exoneração. por pro-­
posta do senado do chefe de 
missão diplomAtice. de eari\ter 
permanente) • 

Acrescenta \isposlt1vo ao artigo 
15 revoga o Item V e o § 69 do 
artigo 19 sul)stitufu o § 511 do ar­
tigo 19 e o JJ't. 22 da Constitu1çlio 

!Modifica v regime de discriml· 
nação de re1:1das> • 

Eleita em 20 de novembro de 1961, 
salvo os Srs Senadores: 

Barros Carvalho - Destinado em 
30 de março de 1962; 

Guido Mondin - Designad( em 19 
de outubro d..; 1962: ' 

Jefferson de Aguiar - de.slgnado 
e:n 28 de abri.! de 1963: 

Ruy Carneiro - des1in.a.do 'em 23 
dt. abrU de 1963; 

Eurico RezenUe - des!gna.d(. em 23 
de abrU de 1963; · 

Amaury Silva _,;, desi.gn.Mio em 23 
de abril àe 1963: 

Bezerra.- Netc - designado em 23 
de a.brll de 1963; 

Prorrogações: 
Até 16 de dezembro de 1.)6~ - Re~ 

querimento n.9 605·61, aprovado eiJl 
14 de dezembro de 1961; 

At.t. 15 de dezembro de 1963 - Re· 
querin.ento no- 782-62, a-provado em 
12 de dezembro de 1962. 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

!O 
11 
12 

Memb1·os - Partidos 

Jefíerson de Aguiar - PSD. 
Menezes Pimentel - EJSD. 
Filio!<) Müller - PSD. 
Wuldo Mondln - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Amaury suva - P'I'B. 
.Barros c:a.rvalho - PT8. 
Argemiro Figueiredo - P'I'IJ.. 
Bezerra Neto - PTB. 

Eleita em !i. de outubro de 
nlvo oS Srs. senadores: 

1961, 13 
I' 
11 
18 

Vivaldo Lin,a -- Designado em 30 
4e man~9 de 1962; 

Dantel Krieg~: - UDN. 
EuriC<J Rezende - ODN, 
MUoon campos - UDN. 
Hertbnldo Vleíra - UDN. 
Ruy P(llmetra - UDN. 
Aloys:o de Carvalho - PL. 
Llno de Matos - PTN. 

J3 João Agrip!n0 - UDN. 

14 · Eurico Rezende - UDN 

1& Josa.pbat Marinho 1 - S 'leg·enua. 

16 Llno de Mato~ - PTN. 

Comiss~o Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 11, de 1963. 

Acrescenta parl\gTafus 4" e 5" ao 
a.rt. 2S da Constit.u'çâo Federal 
(Cri~ãc .. ~ novos Munictp\osl. 

Eleita em 28.3 1962, sa.Ivo os Sr.s. 
Sena4ores,: 

Ctuido Mondln - designado em •• 

12. Eurico Rezende - UDN 
13 João Agripino - UDN 
14 DanleJ Krieger - UDN 
15. Atoyslo de carvalhc - pr. 
l6. Aurélio Vianna - PSB. 

Comissão Especial do ··Projeto 
de Emenda a Conslituicão 
nq 2, de 1962. 

nnstltul nova discrlm!n3çáo de 
renda.s em favor dos MurHC'tiíJIOs 
brasileirosl . 

Eltlta em 23-5-1962, 
Senadores: 

WUson GonçaJVe.s -
23-4-1963; 

salvo os SH. 

_destgnaôo em 

Zl1Wii01soln002G; on•alves d i A Leite Neto - designado <!m .. , •• ~ , es gna.o em 23·'·1963; 
23·4,1963; 

B:urtco Rezende 
28-4-1963; 

destgna.do em Jooaphat Marinho - des1gr.nd(l em 
~3~4:-1963; 

Joâo Agripino - designado em 
13·4-1963; 

Cattet.e Plnhetro - desi~;n.ado P.Jil 
23-4-1963. 

Eurico Rezende 
23-4~1963; 

Prorrogação: 

designado en,1 .• 

Prorrogaçllo: 

Até 15-12-1963 - Requerimento 
'184-62, aprovado em 12-12-1'12. 

Até j5 12 h162 - Req,uerlntPntO n• 
D.' ·~o6-62, a.t>rovado êm 12.12 1962. 

Membros - Parttdru 
I. Je!fersOD de Aguiar - PSL 
2 Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD · 
4. Lobllo da Silveira - PSD 
5 Guido Mondin - PSD 
6. Silvestre Perictee - PTB 
7 Nogueira da Gama - PTB 
8. Barros Carvalho - PTB 
9 M!iton Campoo - UDN 

10. Heribaldo Vieira - UDN 
11 Eurico Rezende -- UDN 

112 João Agripino - UDN 
'13 Lopes da Costa - UDN 
i14. Aloysio de Carvalhc- - Pl. 

1
15 Miguel couro - PSP • 
16. Catete Pinheiro - PTN 

I. 
2 
3 
~­

. 5. 
6. 
1. 
8 
9 

10. 
11. 
12 
13. 
14. 
1~. 
lo. 

Membros - Partidoo 

Jefferson de Ag".Iia.r _· PS!J 
Wilson Gonça1ve... - PSL 
Ru) Carneiro - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD 
Leite Nero - PSD 
'4ehezes Ptmentel - PSD 
Silvestre t?éricles - PI'B 
Nogueira da Gam.: - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Milron Campo~ - ODN 
He<"lbald<> Vieira - ODN 
Josaptw.t MD.rin.>O - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Ds.ntel Krteger - UDN 
Aloysio de Carvalho - P'L 
Llno de Mattos - PTN ......__ 



s~xt~-teira 6 DiA R lO DO COf,CRESSO NACIONI' L (Szcão 11) r('~ . .., -,"::}rn do ; ~[,3 3703 -
Comissão Especial do Proieto \ Pro.c'·"<ilo: 

de. Emenda à Const1tu1çãol f'l'-, Jõ 12 .wr,3 - R:q·,,;,tmer.lo 
t'l11 3, de 1962. 79U·fi... i:lfl .;.~do em 12 1 .. 1962. 

I Mc,jor·os - Pa. IdOS 
I 
Comissão Espe~'"' do Proielo Corr.lsêiiO Es)eCial do Projeto 

n• de Emenda a ConstltlllqàoJ de Er.:en~H a Co.1:-'1;~ucão 
n• 2, de 1963. I n• 5. de 1963. 

c: .v p:·evl;;in n .. B:nellG.J. consti~ 1 Jeí"ft'r-"on de Agwar -- FSD 
, U;sp.)e ::,ôtrt e a dar <1 do plebis~ I I A

I 14 • ,
6 7 

lhl 10\a Jed::ldw HO k'11 :1 e 
tera_os ~rts 1 _1. e H no;;-!~auJ:l.tl'lu;Jult<JU=tlll--

t 1 Q ) 2 Ruy Ca!nt:lfC - P.SD 
-~~;ona n '· · 3. Lobão da Sf;·eira - PSD 

r,..,, tn em 13 7 19f!"2 Sh:ro o.s Srs 

1
._

6

4 Y'il.s.;1n (),)qcalves - PSD 
:- n.Lt..ore.!i. ~ 

1 
Bconrú;t.o \"ahldare..s - PSD 

\\'J.z.On Gonçalces M n!:'7€'S P1ruentei - PSD 
Lt·Jte Net"\J ,7. Vagn - PTB 
Juât. Agnpm, 8 N :>gueu a da Gan...a - F'TB 
F..J.J'll:;o RezenC:t e 9 Banos Carvalh - P'TB 
J ' " nl « .... , •. n " m lO Milton campos - UDN. ").:;apuat .v~aJ í lo «-~lg :lHO e I j,~· 

:?í ... 1:163•. H~~·oaJdo VteJr~ - UDN 
Josapba, <l.rinhO - lJU!\ 

Prorrognç:io: 13. Daniel Kr1eger - UD 
,"1'.(' 15 12 HW3 - R:'q•1erin:ent.o n9 14 Elltit>o Re:aende - L1DN 

'1tl-l):t. a.p~·ov<\dt) em l'l. '1.1 196:l. 15 ~:lem de Sá - PL 
16 Julio '.e.t.e - PR 

da Coru. :t.Ittur.:HJ ft~dt>ra, 1relereo-~ vãu :·ett-tetnes' nu .i.m:J:>-'lt; Le 
te ao du·(~lto de propru•aadeJ. Venda~ e ~; 0n.s 1 t1n<~-:..O,;, 

Pe:ngnada em 23--l·l!H33 J 1 Jl?ttel:::.un de Agwar _ .•.·:D 
~1ernt:Jros - PJ.rtldtJS · 2 Ru~' Carr.eno - P::ilJ 

3 Luoáo dd t::>bveira - r")i.l 
1. Jetferson ~e Aguiar ~ PSD 4. Wu.<-un Gonçanes ~ P:SD 
2 Ruy_ Carneuo -:- PSU o "d~nelt>~ Pimentel - Ps.J 
3 L•Jl:JilO da ~:lven·a - f'SlJ 6 Lt'!t..e Nct.o - PSD 
4 Wilson Gonçal\es - P~IJ 7. Am~urv SlH·a - P'TH 
:'1 Me!lezea Ptmente\ - PSU 8 B~,zen a Neto -· PTB 
6. Lelte Neto - ?SD 9. Van 1J _ P'I'B 
7 c'\"II.,lHY "3l/Va - t:>"J'B 110. H ~~1nen.0 ~eder - t)TB 
8 B'=~HTa Neto - PT!:S 11. Argcmlru de f'Jg!.lel1rJOu - PJ3 
9 - V&~t - P1 B 12 Eunco t=tezer.de - ulJ:'I: 

10 Sl,VE.:-tre Penc:e~ - PTB 13 MlJton Campus - lJIJ~ 

2 
Jefter.m'l de AgUJa.r - t SD 
W1bon Gonçalv"'~ - PSt; 
Rlly Carueirc - PSU 

11. A. rg~>m1ro C" Elg-UetrtíO(.' - PTB 114. DanJeJ Kneger - UlJ~ 
Comissão Especial do rrotelo 1132.. 8uncr Rezende - ~llN !õ, A•OVSJO de Carvalho - !1" 

M!lt.on Campos - UUN 16. Jooâphat Manntto - .. )~4·~ r.::·:f,.. 
Lobão da Sllveira. - !?01: 
Menezes PimenteJ - pn: 
Leite NeUJ - PSD 

7 Sil\'cstre Pér.cles - PTB 
ti Nogunra da Ga.nla - PTB 
g Barros Carvt~_lhc - PTE 

lO Atll't,on Ca.rtpo01 - UDN 
H He. :baHü.. Vi .ira - lJU~ 
1~ Joãv ~gnpmo - UDN 
13. ".!:un<:o Rezcnue - UDN 
H D~1:1 el Krieger - ODN 
111 Mem de Sa - PL. 
}ij Jo.:.spnat MarinLo - S.-Iegenaa. 

Com1ssão Especial do Projeto 
de Emcruja a Constituição 
n" 5 de 1962. 

de Emenda à Constituicãol 14 t>an·" Kneger - uoN P'Ctido' 

11· • e v • 16. AJO)'SJO de carvaibo - PL Comissão Especial para efetuar 
o 7 d 1052 · 15 Josaphat Mnrinho - s J.egenna l 

Revuga a remenda constituoio· o levantamento da producão 
~;,.%.~u?,"'cti"~~-;ê;~"o ,'~1',:i::, Co:nissão Especial do Projeto mmeral do pais e estudar os 
6! d• constituição re.Jeral, de ta de Emenda a Constituicão me1os capazes de poss;bllitar 
de setembro de 1946. - o 3 1963 " 

ElE'1ta em o 12 19t.. ., salvo Os Srs. 
Senadores 

t • .-riLon GonC'alves 

Eurico Resende 

A..ma ury Stlv • e 

Raul Giubertl !desl:-~lapos em 23 
C:e a ... :-11 de 1Sf3>. 

n · , de ·-· . , 

1 

a sua mdustr1alizano. 
- tGrwàa em vtrtude an JO'í'ra-

n ~~a 26n.o;a6;e~:ç~oon.-~rt~nçãa~ t~~: \<âo ~m 18 9 1903. se/isao .. r'. lor­
deraJ f administração do DistritO I dmantt, do ReC/1JeTl1lll rHr, L • , 

Federal e matérla da competén~ 65:'1·6::1, w..,O 51. SenadO! I'.J,~ Lr-
cia pnvativa do SenadoJ mlnO• 

Eleita em 2-5-1963 9 -\1EMBROS, 

Membrcs - Partiaos Membros - ?art.dus 

D,1 nova red<Içáo ao J,l't, 20 da I Prc.. ~CI'J .cuo: 
Con~1Jtu,çfto, · 

IDP.term na. a entrega aos Mu~ At-é 15 1~ 19ti1 
m.•tph;:; de 30'/, da a.rrecadação 191-64, ap-r-a,do 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy carne1ro - PSJJ 

Rf'que.riment.o D9 4. Wilson Gonçah•es - PSD 
em 12 12 1962. 

José FellCHiilO - tl"SD 
A~iliO F'IJntana - P.SD 
E:.lgf'nlU Har!OS - P'='>l) 
JoSe ~rmJnLl •B.eJalur 1 - ,J ru 
B'<!~.-n 9 ..... t.tu _ l'TH 
l\,le.0 BraJa - pTB 

dJ~ Estados quando exceder as 
renj;~s m.mJC'paiSI. 

~elta em lJ 9 1962. salvo o.s Srs. 
B> I1 Jd'Jl'C'S 

\\"tlFon G'lrt?'Ve.s 
Lf'l~P Netu 
,l .... ,J:"'hdt :\:iannho 
lo •tr.l'O R r:. ·no e 
:;.l:!'"Pj conto •C'e.:r:;;n 

l ,.H (;t' lC~3·. 
o rm 23 de 

I 
2. 
3. 
4 , 

Jefft>r~on de Aguar - PSD 
H.-lly .:'acnuro - PSD 
f-edro L,•tdovie-:; - PSD 
WhH'D G~nc(IJ\'es - PSD 
B2Yif'd.cto Val~.adares - PSD 
~1"m>71?S P:mrnt.el - PSD 
A'll..t'l:y Silvn .- PTB 

5. Mene<eE Pimentel - PSD 

6. Leite Neto - PSD 
LO-,t'.'\ 'Ja .:osta - UDN 
Mtiton Campcs -'re:.:,.Pn'P - JJJ."'l 

7. Amaury .:3llva .- P'TB 

8. Bezerra Neto - PTB 

Júlio ueite· V:ce-Pre-s do.::.- t}~_ 
qucna5 \cprc.:.ente.,;ões ~-

9. Vago _ PTB / 
10. Eduardo cata;ão - PTB 

11. Vasconcelos rorre~ - .J'TB 

12. Eurico Rezende - U"D:o.! 

6 
7 
8 
9 

P .. r:-o7a.c,:lo: ~o 

!.'\••·· ·• r>l fi., '1ama - P'1'B 
R'~"r<" Carvalho - PT13 · 
!l<l'll•n., C .tft',Tj.JS - 0J)N 
Hr~'·1~ fn V'<'}ra - OU.t'l 
r·1-: •o R"~•·~de - UD~ 
D'·r! ,.,,· .. ·f:- OD::"i 

13. Mllton campos - UDN 

Co:-:~is.-_81J E~:=~~ial ~?;-:1 o "GS· 
tvdo cl~s efe1lc~ c:~ 1:,:·..._·.1o' 
e da r:cií·;·,,a é~.:: '.;:1: e 
cambial sô:·-r~ r_:; c:~.~:~:·ê::ls 
PI'I\.""H~2~. 

!.!e J5 L2 l~•1S - Re[1·Ir>ri.nrn~o n° 11 14. Dan:el Krieeer - UlJ~ t(r•t.aa em t•irlurr d'l nr'(,"1-
r"io. eu 'l·~ 1:' '3 do l.-eCJ:,. ,., ·~­
to n· J::ll-t:3, au ::>c.:u-:J, c,u ~~1a 

Vte•rbl. 

7JJ ~!. ?:.~~·;~~~~~se~ tl:~t~.~:~~- I H 
l J,•f+,-r,(•:l .... r :.j""J <~r - PSD ,') 
J H .i' CU:J.·1rc - PSD 16 

1 1~n 1\'l"r "l''"tO - lJD:-.:1 
\lfç.,., lf' Ç•\" - Pl 
l?J .: C:'· t - PSP 

16. Aloysio de Carya,ho 
PMt.Oos 

c>eq'Jenos 

16. Ju..,apllat M u .. n'Y10 - ,..J'c>qJfniJ.!:> 

1 

;:} 1 UJJ~c Cf 1 ~:Lf' :a - 1-'~D 

<I 

., 

'. 
; -·' 

l,H 

\'' ,,·.J: Gon~.J.i\e,- - P3D 
I··,·: ~.(.,) - P~U 

1 ,n_ 11 '" , .. -te - p:=;o · · · rl H.· ~ 

.:.·:~c> 1; IY':!- pra 
r: ,,~ 01.'. ) - P"lh 

• ·, ·.):1 ('.i:!"" .: -- UU\ 
r;··:o.l, J_.S 1V'S - t UN 
.I- 1' -:.t .: ,. ·.nh:o- U!J.\ 
iJ 'r: f{• r· - uu~ 
;- -;''(. RP-P:·ae - L''~:'\ 
' r ;n à e ~a - Pl 
.•. ·l:; 1 Cou:o - P::- t , 

I 
0 r:e~~".'P.' r'~ Projeio 1 

(J ':r·c,c:? à Consli(uiçãJ 
n• 6. rl~ 123~. 

A.+->rv a 
? dú art 
l!ieraL 

·:->d:!;':"r dos ~~ 1" e 
to da Con.stitulçâo 

1 A.ument.• p:!ra 4 !> níur.ero de 
rtf):-esent.mtP,< àos F...:tddo.- e do 
D:s'r1 t.o l"f'deral no 'eu<ldOl. 

:e::;<o.ra em 13 9 1962, u,v.J os Srs 
E-~·u~dJ:-rs 

Jo~·ch.ü Marinho 
VT:Jsrm Go:Jça.lves 

:Eurico R.~ende 
Jul o Leite •design.:: ~os 

a;brH de 1963) 
em 23 de 

Pa. t.!aos 

Co-:-r~···q '-('-":"la! do ?roicto co--,·.....--::~ '=S-''[I"J ·'o "rOJ.'lO A~H·o F-1~l' :1.t !?~ ..• :: .. ': 1 - ll~"D 
C .. J'J t' te • ..: . .;:.o ,1v.:- • •• ~ .. , • ~ ~ 

r:;o r.... a onsci\Uirao d• : ., ··'a a C' -·,·ui"'" l'ou I 
oJ , ...... ~.•.1 '- .!;;; ,., u o c <'' • · ·n· , -

n"' "'\ .,, '"' . 11~ ~-~oJ' 1 1f'"'l"'\ ............ -'" JOH' L~mll'io r:...:.~or- t>T:J 
• . }~ t-'c ...,.:..... A<:i....: ,1:10 rr.lD<'O - OllN 

'\ • ~ 3 rP • .1çjo do Inciso IX 
cl"J ~-.r 1:11 d!l Constituição •re~ 
t ... · .·!" o o tr<>balhu de mf't~orP!I. 
~ rt' 11 ~··e:; e ao trbalho em In­
d J"t.'' 1 Jn~-Junres). 

MemJrtlS ---; t-' :rt.Jdos 

Jr~fersc.n de Aguiar - PSD 
2 H Jli Carnc>.ro - PSO 
3 Lt.t.•áo d3. ::1: •'r eira - PSU 
4 \';,'::::Dn G·J0·~8J\'es - PSD 
5 .\1,r'le7E':> 0 a,-entl'l - PSD 
6 Henbaldo Vieira - PSD 
7 ~ !., ~:..ry Silva - P'!" B 
8 Ht-7.~rra '\teto - P'l'll 
9 Vazo - P'!"B 

tO 3 1ivP.i:fre Péricle.s - PTB 
11. Art.hur V1rgillo - PTB 
12 8!i.rtec Rez('nde - UDN 
13 M·JIN., Campos - Uf •N 
14. João Agdplnc - UDN 
l5 Josrmhat ·Marinho - S leqc>nno 
16. Aloysio de Carvalho - PJ 

D3 nova r['J !çâo em arts. 4~ c 
4;, Ci.l Çon.'>tlttw.ao !•ri"":!!.• ons 

A!.l!"l~:·o V·.u.na - l;'.'~:..t:í.~S nq:mt~ 
scnt~c"·.-·~-

con,·,~der 1m1n;ac.du; a:;s çereJw ~ (' . _ . , • 
dore:i: Oi"i'l~~c-·.:!1 f'a:-ir.,·.~:;.:;-:~r ~e m· 

ou6rito r.ara 2'.rsriru:r a 
Desl:;-nada em 2~J~5-l!J63 ~ ... 1.1, 1

..,:'1 rolo ':'..,\,;,~no f'~ot...-. 

Senadores - Part1doa d-;;·at d:lü 2':2!'!0~ c'3- C0!1C39 .. 
1 

.::-.~!- _ ...... , t~'-' ..... J.O,d ~-

cion?rras de f.grvi~os :Júl:li· 
G }S e sõ:,f-e a ir;"~::or'L2c~o ée 
chi!pas de aoo na~a a Com· 
panhia Sid~rúrpica 1~acional. 

Jeffer~on de Aguiar - PSD 
Ruv 'Jarnetro - PSD 
LOl+ro da Í:iilvelra - J.>SD 
Wil.'"""n Goncalves - ?SD 
Mel!.!zes Pimentel - PSC 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Pinto ferreira - P'TB 
Silvestre Pericle.s - P'f.B 
Adalbert;o sena - f'TB 
Suric0 Rezende - UDN 
Mllt.on Campos - UDN 
João Agripino - UON 
A!ovslo de 'Jarvalho - PL 
.lo.c:;2nhat, Marinho - S;legendn 

<6 MID.!BROSJ 

lCriada pela Resolução n9 11-63) 

Membros - Partidos 

Jefferso!l de t.gutar - PSD 
Leite Neto !PreSidente) - PSD 
NeJson MacuJnn - PTB 

I João Agri!Jlno cReia ton - UDN 
Josapha t Marinho - Pequenas 

prel"entaç es. 



,.... . 

:Z:7:-..t Cc:<tJ. 4f~ira 6 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11"/ Dezembro de 1953 --· 
(:ornissão Espe;:1a1 do Projeto 

de t:rr.enrta à Cónsti!UiQão 
() 9 6, de 1953. 

Wilsun OonçaJ7cs - PSO; 
Jose Fellc1ano - PSD; 

Lobão da Silveira -- PSD; 
Beúir.a .Neto - PTB; Altera o arl 138 àa COtl3t.itua­

Cáo Fed~.-1ao 111le<€Q,In/lrlfl.aeSJ, 
' Pro1eto tte ·n·t rJltla ào ::>r. Se-. 
)1.ado1 Au·etto VtUJHJu, 

:.~~:Íi>jo I'~v_!.- PTB; 
1\~~uro de .F:guelredc PTB; 

,. ~1e.o Braga - PTB; De·l~·nac:fw em 2-10-1963 

11-Iemú•o~ - p,nt:dos 

.J:fftr~oo tie Agular - PBU 
li~J Li' lh::•ru - ~.iD 
\-v lsiJO liúll\a.ve.> - t-'SD 
~-"e· t'e,.c;ano- PSU 
v, a..Jreuu lt'J: ;teJ ··- pSlJ 
<·'."""'" ut •··g·Jeor<Uo - P'l'B 
.b,t.t11'r<l .-.et-u - PTB 
C .. v~sue Per'.eleE. - l~"l'B 
.t..~a~unue t_,..,..Vl - t'TB 
E tu •t\! ,e,-earte - ÜbN 
l\ .. ;l<Gll <;an.;,Ju.s - V[iN 
1!1._ !'.\';,; •. da r;an alho .:.: UDF 
-brJtit-O AJ'IUuS - UP.N 
-i•:.--4pn;F Maqnho - sem L.egena<' 
l-<.1 ~1. U•·lu~rt1 - t>cquena~ Represe o~ 

1...:çoe~. 

J.::.1q Lelt.E- - Reqrenas Representa-
çóf" 

CJ h1csão Esnectal do P.roíeto 
4e Emenda à · Cónstllwçâo 
nç 7, de 1963: 
I na ncn·a redação ~:o § 4~ ào 
ltrt. .K~ aa comtttuu;âo Feaerat 
it.ran:.,~tt'll.f'"•a vura tt reserva ào 
fnH;tm aa (~tu;a que se canà•àa ... 
ta' a cai!JO etet•vo'. Projeto àe 
fnH'Iilf1V~.o- dC Sr, Senadot Aurélro 
ti!UII'ZU 

! lJe.slgaação em 2-10-1963 
' 

I Membws - Partidos 

Jertfrson de Agu)ar - PSO 
Ruy 1 carnt:Jro - pSD 
W• . .-;J.;n lionça!ns - PSO 
JC'fe11•·er•c .. un.._, - l'SlJ -
W<.~Jircd<J ,U•-trgel ·- ·1-·so 
Arg~mrr.._J de !:-'igue•redo - f:l'l'B 
F-.érra N c{Q - PTB 
Srlv!Sr.re Pencic.s - . P-_'1'!3 
Edn JllQ<J LCVl - eTB 
Eur co tlez~n<le - lTDN 
Miltpn Campos - UON 
Aiolfsio :te Cttrva!hO - UPN 
Afo-~so ArlnOS - UDN 
Jo:s~phat tv~a.nnho - sem Legenna 
R-a~ Giubertl - Pequenils Re:>resen· 

ta:çãe.5. 
Júl;t> Leite -. Pequenas Representa-

çQe~;; . 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiÇão 
11 9 8, de 1963 

(Qriginârio d<t ·câmara dos 
Deputados> 

Que dâ. nove. redaçã-o ao 'ê 1~ do 
ort. 28 da. Oomtitu!ção Federal 
(autônoznia dos Muní-cipios) • 

Pe$1gnação em 22 de outubro de 1963 

-.. 
M:ltori campos Presidente - UDN; 

. ~A!~~<I_:_,~~;;~~~~~Jr~ -. ODN; 

AfÓ~·1ihYf?f';_.:_ UUN; 

Euncu Ref~nde·_- UÚN; 

Josaphal.- Marlnho tRelawr> - Pe· 
quenas. RepresentaQOes; 

Aurélio Vianna ..... Pequenas Repre· 
sentaçôes; 

JUlio Leite ,(Vlce--Pres!dente) 
Pequenas .~.~epresent_açôes. 

Comissão j;:special para estu· 
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

Criada em vlrtuàe àa .Lprova­
çfio do Requerzment nt~ lJl-63 do 
Sen Je!Jersotl. de Aguiar.. :a ses­
sio de 14-8-63. 

Oe.s!gnac;flo em 28 ... 8-1003 

M effzbrós - Pt..<ftidos 

Jefferson de Agumr (!" 
PSL-

f Vlil.::on Gonçalves - PSD 
Artbur Virg~io - PTB 

Edmundo Levy - PTB 

Adolpho Ffanco - UDN 

.. eu te) 

Eutloo Rezende (VIce-Presidente) 
UDN 

Josaphat Marlnho - St Leg~ndt 

Comissão Especial para o es· 
tudo das- causas que difícul· 
tam a produção agro-pecuá· 
ria e suas repercussões ne· 
\)ativas na exporta~ão. 

<Criada em virtude do Reque­
rt: nto n~' 569-63, do Sr. Senadot 
José Ermtrto~ aprovado mt se$sê? 
àe 2>--8-1963). 

!5 M&\ffiROSl 

Membros - · Partidos 

José F'elíciano - PsD 
S"l.gefredo Pacheco 

-PSD 
<Vice-Presidente) 

José Ermirio tPresldent.e) - PTB 

L<>pes da costa - UDN 

Comissão Especial para o ~stu-~ Comissão Parlamentar de In· 
do do~ efettos d3; mllacao e quérito para apurar os tatos 
da no!lttca tnbutar!a e cam- apontados da tribuna do Se·, 
bml sobre as empresas pn· d " _ d 23 d 
vadas · na o, _na ,essao e o 

tCriada em virtude da aprova- COrrente, e OUtrOS relaciona· 
ção. em '-S-IS63, d/ ReouMmen- dos com irregularidades gra-
to n9 531~63, do St. Sertadõr Gott· 
véa Vi-tirá> ves e corrupção no Departa- · 

•5 MEMBRC'' mento dos Correios e Telé-1 
Membros .:. Partidos grafos. 

I '<lio Fontana. ~Prcslü:.•tl te' - PSD 
Jmê Fellciano (V1ce-i>rcsldentcJ 

PSD. 

JOSé Erntflio fRelatO'") - PTll. 
. Adolpbo Franco - ÜDN . ~ 

Aurélio .'ia:lna -• Pequenas Repre-
sentações~ ~ 

(Criada ·em virtude da apro ... 
... ~:a,ção. em 7,11-1963. sessão ex­
tiaord~nária, da reE'Qlhção n · 32, 
de 1963, apretentada pelo Senhor 
Senador .Jefferson de Aguiar e 
outros Senh~res Senadores) . 

Convoco o.s S~uhores Senadores· 
Comis~ão Especial para efetuar membros ctesta Colfii,.ão para ·as 

o levantamento o a produção reuniões dos dlas 27 <vint~ e sete), 
mineral do país e estudar os 28 <vinte e oito J e 29 (vinte e nove). 
meios capazes de po~sibilitar quarta, qu nta e sexta·!eita, respec­
a SUa illdUStriatizaQãO . \>vam<nte, tô""• a Se realizarem àS· 

<Criada em virtude da aprova­
ção, em 113-9-lt\í.r~. sessão extraor­
dinária, do ReQtter?mentr nP €% 
de 1963, do Sr;· sen-adot Jose Er­
mttiol. 

(9 MEMBROS> 

Mem~ros ·- pártidos 
. JOsé Fellc>ano - 1?80, 
Atilio Fontana - PSD . 
Eugênio Sarros - 0 '""-:J, 
José Ennirio !Relator\ - PTB. 
Bezena Neto - PTB. 
Melo Braga - i I B 
LOpes da Costa - UDN. 
Milton Campos - Pre;;idute ... 

UDN. 

JUlio ·Leite - Vice- Prtsidente 
?, .JUenas .Repr"'-Senta~ões. 

9.00 horas. na sala de reuniões da, 
Cumissão de Rela-ções 
fim (") serem ryouvidos! 

- Na Prl.DJeira: 
O Senhor coronel Dagobert<J Ro; 

dngues, Diretor Geral do O C.T:; 

- Na Segunda: 

O Senl).or Tenente Coronel Gu.s-' 
ta.vo Bandeira, Diretót de Telêgr·a-, 
tos; e, 

- Na Terceira: 

O Senhor Dr. .iugo Costa Pinto, 
D:reto~· d')' Pessoal do b. C. 'Í'. 

Em 25 de novembro dE 1963. -' 
Comi?S~O Parlamentar_ de In· senador Wilson Gonçalves, l'residen·• 

querrto para averrguar a te da 'comissão. 
aquisição, pelo Govêrno Fe· _ 
dera!, dos acêrvos "de con· 
cessionárias de sarvlcos bú-

(Criada pela Resolução nº 32, de 1003) 

blicos e sôbre a impórtacão MEMBRos - PARTIDOs 

de ChaiJaS de aCO para a PreSidente: WilsQn Gonçalves 
Companhia Siderúrgica Na· PsD 

cional Vice-Presidente: Leite Neto - PSD 
<Crtada péta Resoluç(io n'i' 11 ltelator: Eurico Rezende - UDN 

de l!Hl3> • 

f5 MeMBROS) 

Membros - Parti.los 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Leite Neto <Presidente) ~ l'SD 

Nels{ln Maculan (Vi..:e~ Presidet' · 
- PTB. 
·João AQ"'rlpfno (R~lator) -· UDN. 

·Jefferson de Agui~r - ?SD 
At!Ho Fontami - PSD 

Artur VirgHio - PTB 

Bezerra Neto - PTB 
Aurélio Vianna - P.-I'B 

Júlio .Leite - P'I'B 

Melo Braga. - P'J'B 
\ Membr'>.s - Partidos 

I 
~fferson de Agu!ar ..... PSD; 
~ ca.rneião ..... E'-50; 

Aurélio Vianna lRelator>. 
nos partidos. 

~eq~e.. Jo~:n .. t--.,t Ma-rinho -
presentações. 

João "'...-ripino - UON 

Daniel Krieger - UDN 

• f: 
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